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1. Resumo 

 

O Programa de Pós-Graduação em Ciências Odontológicas da Faculdade de 

Odontologia da USP juntamente com a diretoria do Departamento Regional de 

Educação do Município de São Paulo da Região do Butantã e professores de 

ciências de escolas do ensino fundamental dessa região elaboraram um projeto 

educacional para integrar o ensino fundamental e a pós-graduação.  O projeto 

“Experimentando Ciência” baseia-se nos direitos de aprendizagem do Plano 

Nacional da Alfabetização na Idade Certa desenvolvido pelo Governo Federal. 

Para o cumprimento dos direitos de aprendizagem, faz-se fundamental oferecer, 

no âmbito escolar, oficinas de ciências como forma de ampliar a visão de mundo 

do educando para que ele possa vivenciar e experimentar aspectos importantes 

da ciência. Dessa forma, durante o ano de 2016 foram desenvolvidas na 

Faculdade de Odontologia atividades de oficinas de ciências para alunos do 

ensino fundamental. Os conteúdos dessas oficinas foram elaborados e 

desenvolvidos em parceria entre os professores de ciências das escolas do 

ensino fundamental e professores de pós-graduação. Dessa forma, o educando 

teve um conhecimento teórico sobre o assunto em sala de aula na própria escola, 

e vivenciou as oficinas na FOUSP nas áreas de Antropologia e Odontologia 

Forense, Imagem 3D, Patologia Molecular e Citologia. A formulação e 

implementação do projeto foram bem sucedidas  e demonstrou a viabilidade  e 

importância do conhecimento interdisciplinar, e da articulação entre os 

diferentes níveis educacionais. 
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2. Introdução e Contextualização 

 

A busca pela democratização do acesso e pela melhoria constante da qualidade 

da educação são elementos fundamentais para o desenvolvimento social e 

econômico de um país. 

 A política nacional de educação no Brasil nos últimos 15 anos 

caracterizou-se por adotar uma visão sistêmica da educação, compreendendo a 

importância de não se priorizar determinado nível - ensino fundamental ou 

educação superior - mas sim fortalecer todas as etapas do processo educacional, 

buscando conectá-las, na pespectiva de que possam avançar articuladas e em 

sinergia. Não há como aumentar o número de mestres e doutores formados sem 

melhorar a eficiência do sistema como um todo, inclusive da educação básica. 

Sabe-se hoje que a educação infantil cumpre papel pedagógico e formativo 

fundante e decisivo para que a criança possa alcançar sucesso na alfabetização e 

ao longo de sua vida escolar. A equidade de oportunidades deve ser buscada pela 

política pública, portanto, desde o início.  

   conceito de   a idade da ed ca a o e   ma constr  a o  isto rica   e 

ass me di erentes si ni icados em tempos e espa os di ersos e tem a  er com os 

lugares de onde falam os sujeitos, os grupos sociais a que pertencem, os 

interesses e valores envolvidos e os projetos de sociedade em jogo. (Parecer 

CNE/CEB no 11, de julho de 2010).  O conceito de qualidade adotado atualmente 

é bastante abrangente e envolve: 

  arantir o acesso e a permane ncia dos a  nos a  esco a; 

  promo er as aprendi a ens si ni icati as do ponto de  ista das 

exi e ncias sociais e de desenvolvimento individual;  

 atender a s necessidades e a s caracter  sticas dos est dantes de di ersos 

contextos sociais e culturais, com diferentes capacidades e interesses;  

 tratar de forma diferenciada os estudantes, com vistas a obter 

aprendizagens e desen o  imentos e  ipara  eis  asse  rando a todos a 

i  a dade de direito a  ed ca a o.  

 
 Segundo Martins (2003), ao longo das últimas três décadas, sob a 

responsabilidade da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) / Ministério da Educação, o Brasil construiu um bem sucedido 

sistema de Pós-Graduação que se constitui na parte mais exitosa do seu sistema 

de ensino, considerado, unanimemente, o maior e melhor da América Latina. A 

produção científica brasileira alcançou o 15o lugar no ranking mundial, e a 

Odontologia, o 2o lugar, segundo o banco de dados de indicadores bibliométrios 

“SCIma o Jo rna  & Co ntry Rank..  

Na educação básica, o Brasil fez os seguintes avanços nas duas últimas 
décadas:  
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 Obrigatoriedade da matrícula das crianças de 4 e 5 anos de idade na pré-

escola (EC nº 59/2009). 

 Acesso ao ensino fundamental está quase universalizado. 

 Expansão da oferta de Educação Profissional nos últimos anos. 

 Redução das taxas de analfabetismo entre jovens e adultos (taxa de 

analfabetismo das pessoas com 15 anos ou mais vem sendo reduzida no 

Brasil: passou de 12,4%, em 2001, para 8,7%, em 2012 (PNAD 2012). 

 Aumento do financiamento da educação (6,4% do PIB). 

 Promulgação do Plano Nacional de Educação (2014-2024). 

 

 O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), foi criado a 

partir de 2007, com o objetivo de medir a qualidade do aprendizado nacional e 

estabelecer metas para a melhoria do ensino. O Ideb funciona como um 

indicador nacional que possibilita o monitoramento da qualidade da Educação 

pela população por meio de dados concretos, com o qual a sociedade pode se 

mobilizar em busca de melhorias. Para tanto, o Ideb é calculado a partir de dois 

componentes: a taxa de rendimento escolar (aprovação) e as médias de 

desempenho nos exames aplicados pelo Inep. Os índices de aprovação são 

obtidos a partir do Censo Escolar, realizado anualmente. As metas estabelecidas 

pelo Ideb são diferenciadas para cada escola e rede de ensino, com o objetivo 

único de alcançar 6 pontos até 2022, média correspondente ao sistema 

educacional dos países desenvolvidos.  

 De acordo com  Relatório da UNESCO 

(http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/33335) , ao criar o IDEB, o 

Brasil pôde estabelecer metas, avaliar e comparar resultados, gerando forte 

impacto sobre os indicadores de resultados. O referido Relatório pontua que as 

políticas educacionais brasileiras desenvolvidas nesse período tiveram 

inquestionáveis avanços, inclusive no campo da inclusão escolar das pessoas 

com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação.  

 O Plano Nacional de Pós Graduação (PNPG 2011-2020) tem como uma de 

suas diretrizes "aten a o a s at ais  era o es de crian as e  o ens  partic  armente 

nas a reas de sa  de e ed ca a o em a o es  o tadas para o ensino ba sico e s perior 

com a participa a o da     pois dependera  dessas  era o es o desempen o da 

economia brasileira nas pro ximas de cadas  como membros da pop  a a o em 

idade ati a  em  m contexto de ra pido crescimento  em termos abso  tos e 

re ati os  e de  orte a mento da pop  a a o idosa.  

 

 O PNPG aponta   e  po s- rad a a o stricto sensu e  a    tima etapa da 

ed ca a o  orma  e esta  diretamente  i ada aos demais n   eis de ensino   ma  e  

  e os se s a  nos sa o ori ndos das etapas de ensino anteriores. Recomenda   e 

o S    desen o  a est dos re ati os a   orma a o de pro essores, ao 

estabe ecimento de padro es m  nimos de   a idade  a   esta o das esco as e a  
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ade  a a o dos c rr  c  os  tendo em  ista as necessidades e os interesses dos 

ado escentes e  o ens s  eitos da ed ca a o ba sica  notadamente do ensino 

me dio.  

 Em vista do exposto, o Programa de Pós Graduação em Ciências 

Odontológicas da Faculdade de Odontologia da USP (FOUSP) tomou a iniciativa 

de aproximar-se de instâncias gestoras do ensino fundamental no município de 

São Paulo e em parceria foi formulado e implementado o Projeto 

Experimentando Ciência, que passamos a relatar.  
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3. Objetivos 

 

O projeto teve como objetivo principal utilizar laboratórios da Faculdade de 

Odontologia da USP para ministrar aulas práticas de ciências para alunos do 

Ensino Médio de Escolas da Prefeitura do Município de São Paulo.  

 

Objetivos gerais:  

 

 A contextualização e ampliação dos conceitos estudados  oferecendo 

condições de imersão nas práticas científicas, especialmente às relacionadas 

à experimentação;  

 A formação continuada de professores em busca de uma transformação da 

ação na sala de aula;  

 Propiciar uma vivência ativa de grupos de estudantes em espaços educativos 

científicos que envolvam a aprendizagem. 

Objetivos específicos para os alunos: 

 

 Ensaiar desenhos experimentais; 

 Incentivar o trabalho em grupo; 

 Desenvolver a autorregulação de comportamento ao ouvir, escutar e fazer; 

 Saber interagir com os profissionais da educação; 

 Conhecer outros espaços educacionais além da escola; 

 Ampliar os conceitos adquiridos em sala de aula; 

 Despertar o interesse pelo estudo universitário; 

 Ser multiplicador do conhecimento exercendo o protagonismo; 

 Desenvolver postura crítica de rigor metodológico; 

 Relacionar os conceitos desenvolvidos na sala de aula com as aulas práticas. 
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4. Projeto Experimentando Ciência 

 

4.1. Fase de Planejamento 

 

Foram realizadas 6 (seis) reuniões de planejamento, envolvendo as seguintes 

dimensões:  

 apresentação dos participantes e das expectativas em relação ao projeto, de 

um lado, os docentes que representavam o Programa de Pós Graduação em 

Ciências Odontológicas, e de outro, os gestores e professores do ensino 

fundamental de 5 (cinco) escolas municipais  da DRE Butantã;  

 determinação dos objetivos e da abrangência do projeto;  

 escolha das atividades a serem desenvolvidas;  

 estabelecimento do cronograma de trabalho.  

 

Espaços educativos da FOUSP 

 

Os seguintes espaços da FOUSP foram identificados pela equipe de planejamento 

do Projeto como possibilidades de trabalho: biblioteca, laboratório de 

odontologia forense, laboratório de imagem radiológica,  teleodontologia,  

laboratório de microscopia e de células, laboratório de patologia molecular e 

banco de dentes. 

 

Abrangência do projeto 

 

 5 escolas públicas municipais de São Paulo de ensino fundamental; 

 40 alunos de cada escola, totalizando 200 estudantes de 11 a 15 anos de 

idade; 

 coordenadores pedagógicos, professores de ciências, língua portuguesa. 

 

Etapa 1 – Formação continuada de Professores 

 

 curso para atualização de conceitos básicos recentes;  
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 realização de subprojetos;  

 aperfeiçoamento à pesquisa científica (uso da biblioteca) formação no local 

de trabalho em JEIF. 

 

Etapa 2 – Ensino e aprendizagem do aluno 

 

No planejamento inicial, os alunos poderiam, junto com seus colegas e seu 

professor, delimitarem um problema em sala de aula (aqui caberiam aulas 

expositivas, por exemplo, dos professores e pesquisadores da FO), levantarem 

hipóteses e ensaiarem desenhos experimentais para testar essas hipóteses. Em 

seguida, poderiam testá-las nos laboratórios da FO, em visitas específicas para 

esse fim. De volta à escola, os resultados seriam apresentados e analisados em 

conjunto, culminando na elaboração de considerações finais do processo. Os 

resultados do percurso poderiam ser comunicados em local a ser definido. 

 

Figura 1: Esquema síntese com proposta de trabalho nas duas frentes de trabalho: formação 

continuada e aprendizagem dos alunos 

 
 

  

4.2. Fase de Implementação 

 

O grupo de gestores e professores vinculados à DRE Butantã recebeu  a formação 

no percurso completo, envolvendo os docentes responsáveis por 4 laboratórios 

temáticos selecionados. A seleção dos temas e laboratórios teve como critérios 
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que o coordenador de cada laboratório fosse docente do Programa de Pós 

Graduação em Ciências Odontológicas, e que estivesse motivado a participar do 

Projeto.  

 

Foram realizados 5 encontros presenciais na FOUSP, com  40 alunos de cada 

escola.  

 

A primeira atividade envolvia a identificação dos alunos e uma conferência 

introdutória no auditório da Faculdade, onde a história do Brasil, da 

Universidade de São Paulo e da Faculdade de Odontologia da USP se 

entrelaçaram numa narrativa que trouxe para os estudantes, professores do 

ensino fundamental e equipe gestora, a contextualização evolutiva e temporal, 

desde o surgimento da instituição até a atualidade.  

 

A seguir, os estudantes foram distribuídos em 4 grupos, cada um incumbido de 

desenvolver as atividades planejadas para cada um dos seguintes laboratórios:  

 

1. Laboratório de Antropologia e Odontologia Forense (Prof. Dr. Rodolfo 

Melani – Departamento de Odontologia Social): O Conceito de Identidade 

foi  entendido a partir da moldagem de um segmento do arco dentário 

superior de cada aluno, observando-se e apontando-se caracteristicas da 

sua individualidade. O Processo de Identificação foi desenvolvido com a 

mordida do aluno em maças e, posteriormente, a  comparação do seu 

registro com todas as demais marcas, evoluindo-se para a 

individualização das suas próprias caracteristicas.  

 

Objetivos: O trabalho da Odontologia Forense; Importância do formato 

dos dentes e arcadas dentárias; 

 

 

2. Laboratório de Imagem 3D – Labi-3D (Prof. Dr. Marcelo Cavalcanti – 

Departamento de Estomatologia): O uso da tomografia computadorizada 

é de extrema importância para o auxílio do diagnóstico e planejamento de 
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tratamento na Odontologia, pois permite visualizar as estruturas 

dentomaxilofaciais em terceira dimensão. A interpretação destas imagens 

é realizada por meio de programas específicos, e permite ao cirurgião-

dentista avaliar imagens de diversas afeçõoes maxilo-faciais. 

 

Objetivos: a compreensão da importância das imagens radiológicas; as 

diferenças entre as imagens em 2ª e 3D; 

 

3. Laboratório de Patologia Molecular (Prof. Dr. Fábio Daumas Nunes - 

Departamento de Estomatologia): através da experimentação de técnica 

de extração de DNA de uma fruta, a banana, o objetivo desta atividade foi 

o de aproximar os alunos à ciência e ao ambiente laboratorial.  

 

Objetivos: compreender o que é o DNA; conhecimento da técnica de 

extração do DNA; 

 

4. Laboratório de Microscopia (Prof. Dr. Paulo Henrique Braz-Silva - 

Departamento de Estomatologia): A citologia esfoliativa é uma técnica 

diagnóstica de simples realização, que permite a visualização de células 

epiteliais em microscopia de luz. Os alunos tiveram a oportunidade de 

realizar o esfregaço celular de sua própria bochecha e acompanhar todo o 

processo de confecção das lâminas (esfregaço, fixação, coloração, 

montagem). No momento de análise das lâminas, em que os próprios 

alunos manueraram os microscópios, foram abordados os conceitos 

básicos de citologia (citoplasma, núcleo, DNA, RNA) e também do uso de 

técnicas diagnósticas (comparação do normal x alterado). Os alunos 

realizaram fotos das imagens microscópicas utilizando seus próprios 

aparelhos celulares.  

 

Objetivos : definição de célula animal e comparação com a célula vegetal; 

observação de célula da mucosa bucal; identificação de estruturas 

celulares; conhecimento de técnicas de coloração de tecidos 
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humanos;conhecimento de alguns instrumentos óticos (microscópios, 

lupa, projetor); 

Em cada um dos 4 grupos de estudantes, foram designados dois deles como 

relatores, incumbidos de fazer os registros de fotos e vídeos das atividades. 

Todos os alunos receberam um roteiro (apêndice) para que pudessem, de volta à 

escola, elaborar seus próprios relatos do experimento vivenciado.  

 

Os 2 estudantes relatores de cada grupo constituiram o quinto grupo. Em 

algumas EMEFs  todos os alunos foram relatores e registraram os 

acontecimentos. 

 

5. Núcleo de Teleodontologia, Telessaude e Centro de Produção Digital (Profa. 

Dra. Ana Estela Haddad): foi criada uma página na rede social FaceBook 

(https://www.facebook.com/experimentando.ciencia?ref=ts&fref=ts) , na 

qual os registros em fotos e vídeos feitos pelos estudantes e professores 

durante as atividades foram inseridos, juntamente com legendas 

explicativas e comentários sobre as experiências.  

 

Ao final das atividades de cada laboratório os grupos se reuniam novamente 

para que cada grupo relatasse a sua experiência e compartilhasse com os demais 

o que foi aprendido. Todos alunos, ao seu modo, puderam relatar o seu 

aprendizado em um auditório onde estavam acomodados os demais 

participantes. 

 

Como tarefa de casa, o educando realizou a escrita do pós-visitação (anexo 1), 

produção textual na qual pode expressar suas impressões pessoais sobre as 

vivências científicas nos laboratórios e sistematizar o que havia aprendido. 

Também, apresentamos aos alunos o modelo de um relatório científico (anexo 2) 

e, a partir desse, os alunos produziram seus próprios relatórios, o que 

possibilitou o exercício da escrita científica e o contato com esse gênero textual 

importante que permite aos alunos descreverem, narrarem, refletirem e 

discutirem sobre os conhecimentos adquiridos cm as experiências realizadas nos 

laboratórios. 
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Anexo 1 

 
RELATÓRIO 

Local: Faculdade de Odontologia da 
Universidade de São Paulo 

Orientadoras/Professoras: 

Laboratório: Data da saída: 
PRÉ-VISITAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PÓS-VISITAÇÃO 
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Anexo 2 
 

Roteiro para relatoria do aluno 

Nome da experiência 

Introdução 

Faça um texto curto contando sobre o que o grupo sabe sobre a experiência que 

foi realizada. Você pode relatar sobre as informações passadas pelos professores 

da faculdade, da sua escola e complementar com pesquisas que o grupo possa ter 

realizado antes ou depois do experimento utilizando outras fontes de informação.  

Objetivo 

Descreva com suas palavras qual era o objetivo do experimento. O que o 

experimento pretende obter? 

Metodologia 

Relate de que forma o experimento foi realizado. Quais os materiais utilizados, as 

substâncias utilizadas, quais os equipamentos utilizados, que tipo de técnica etc.? 

Descreva quais foram as etapas realizadas? 

Resultados e Discussão 

Quais foram os resultados obtidos com o experimento? Qual o produto criado? 

Qual a informação obtida? Poderia ter sido feito de outra forma? Quais as 

vantagens do método utilizado? Quais são as aplicações práticas de tal 

experimento? É um método fácil de ser executado? 

Conclusão 

Quais foram as conclusões obtidas com o experimento? Os resultados obtidos 

conseguiram atingir os objetivos propostos? Onde mais esta experiência poderia 

ser útil? 

Críticas e sugestões 

Relate o que os alunos esperavam do experimento e o que não foi realizado. O 

que vocês gostariam de realizar da próxima vez?  
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5. Relato de Experiência : EMEF Des. Theodomiro Dias 

 
 
5.1. AÇÕES IMPLEMENTADAS 
 
As ações foram realizadas em duas frentes de trabalho. A primeira frente contou 

com uma formação oferecida pelos professores da Faculdade de Odontologia às 

professoras de ciências e de língua portuguesa com aulas experimentais nos 

laboratórios da FO-USP, e a outra frente foi desenvolvida na unidade escolar por 

meio de ações das professoras com os alunos da EMEF e alunos que vivenciaram 

as experiências, chamados de alunos multiplicadores. 

 

Tivemos seis encontros com a equipe da instituição parceira para delinear todo o 

processo. Nesses encontros, cada professor responsável pelos cinco laboratórios 

realizou uma demonstração prática de como seriam as vivências nesses espaços. 

A formação com os professores da Faculdade ampliou a contextualização dos 

conceitos já trabalhados nas aulas de ciências, bem como o seu aprofundamento 

e a possibilidade da inserção de outros conceitos como, por exemplo, planos de 

imagens 2D e 3D. 

 

Enquanto isso, na unidade escolar, após o sorteio, o grupo de alunos e 

professores se reuniram. Após cinco encontros, os educandos estavam 

preparados para o dia do encontro experimental. Nessas reuniões, os alunos 

foram orientados a produzir um relatório de pré e pós-visitação. Na sala de 

informática da unidade escolar, virtualmente, visitamos os sites da Faculdade de 

Odontologia (FO-USP) e de seus laboratórios, com o objetivo de estimular a 

curiosidade dos educandos, e, com isso, levantamos coletivamente algumas 

hipóteses de como ocorreria este aprendizado. Durante essa aula, os alunos 

preencheram o relatório de pré-visitação (anexo 1). 
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     Grupos de Alunos da EMEF Des. Theodomiro Dias 

 

No dia 25/08/2016, foi realizada a visita à Faculdade de Odontologia. Toda a 

equipe nos recepcionou com muito carinho e nos acomodou em um auditório 

onde o Prof. Marcelo realizou uma apresentação sobre a história da Universidade 

e da Faculdade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  Prof. Marcelo Bönecker apresentando a USP e FOUSP para os alunos 
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Após essa apresentação, os alunos foram divididos em grupos e cada grupo foi 

encaminhado aos respectivos laboratórios. A aprendizagem dos alunos se deu 

nos espaços pedagógicos, nos laboratórios com os profissionais, entre eles, os 

alunos de pós-graduação e professores da Faculdade de Odontologia. 

 

 

No Laboratório de Odontologia Forense 

 

 

 

No Laboratório de Imagem em 3D 
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No Laboratório de Citologia 

 

No Laboratório de Patologia Bucal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página do Facebook criada pelo Laboratório de Teleodontologia 
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A aprendizagem aconteceu de modo tranquilo, com muita curiosidade e 

participação ativa por parte de todos. No fim da manhã, todos foram reunidos no 

Anfiteatro Miaki Issao para que cada grupo pudesse socializar o que aprendeu 

em cada laboratório.  

  

 

 

  Alunos socializando o conhecimento     
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Após a realização da visita dos alunos do Theodomiro na Faculdade, ocorreram 

alguns desdobramentos pedagógicos. Os alunos, na sala da informática 

educacional, pesquisaram sobre os conteúdos que tinham aprendido, ampliando 

assim os saberes, realizaram textos e elaboraram os slides utilizando o programa 

Power Point. Esse material foi utilizado para a multiplicação do conhecimento 

vivenciado, construído e compartilhado ao longo das atividades do projeto. Os 

alunos multiplicadores apresentaram para os outros alunos que não foram. 

 

 

 

 

 

 

 

Alunos do 9o. ano A assistindo a apresentação dos alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alunos do 9o. ano B assistindo a apresentação dos alunos 
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Assistiram à apresentação as quatro salas dos 9º anos, com aproximadamente 

120 alunos, e duas salas dos 8º anos, com 45 alunos; um 5º ano com 36 alunos;  

alguns professores da unidade escolar e uma supervisora de ensino. Os alunos 

multiplicadores também realizaram algumas apresentações durante a mostra 

cultural realizada no dia 19/11/2016, atividade voltada para toda a comunidade 

escolar – pais, alunos e convidados. Os slides foram projetados em tendas 

escuras expostas na praça Dr. José Ória que fica em frente da escola. 

     

Alunos multiplicadores apresentando para alunos do 5o. ano Fundamental I 

 

       Alunas Yasmin e Mayra apresentando para professores e supervisores de 

ensino 
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Tendas escuras com a projeção dos slides do power point para apresentação à 

comunidade escolar 

 

 

Como tarefa de casa, o educando realizou a escrita do pós-visitação (anexo 1), 

produção textual na qual pode expressar suas impressões pessoais sobre as 

vivências científicas nos laboratórios e sistematizar o que havia aprendido. 

Também, apresentamos aos alunos o modelo de um relatório científico (anexo 2) 

e, a partir desse, os alunos produziram seus próprios relatórios, o que 

possibilitou o exercício da escrita científica e o contato com esse gênero textual 

importante que permite aos alunos descreverem, narrarem, refletirem e 

discutirem sobre os conhecimentos adquiridos com as experiências realizadas 

nos laboratórios. 
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Relatórios pré e pós visitação  

 

 

 

Relatórios científicos 
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5.2. COMENTÁRIO CRÍTICO 

 
A aprendizagem aconteceu de modo prático e dinâmico. Os alunos vivenciaram e 

se apropriaram das metodologias das experiências científicas e se envolveram 

em uma atmosfera favorável de ensino-aprendizagem.  

Após a visitação, realizamos uma roda de conversa com todos os alunos 

envolvidos e pudemos perceber o quanto todos gostaram, o grupo foi unânime 

em afirmar que gostaria de voltar outras vezes. Percebemos que, muitos 

conceitos que são complexos para o entendimento quando trabalhados apenas 

em aulas teóricas, se tornam de fácil entendimento e são fixados de modo lúdico 

e prático. 

A reescrita dos relatórios na pré e pós-visitação, do relatório científico e da 

apresentação em Power Point proporcionou a sistematização e a consolidação 

das aprendizagens, o que nos mostra a necessidade de práticas de 

experimentação científica estarem aliadas às práticas de escrita para que haja a 

potencialização da aquisição de conhecimentos científicos no ambiente escolar. 

Os alunos que se apresentaram para os professores se mostraram com muita 

autonomia, empoderados e o protagonismo juvenil pode ser exercitado. 

Pudemos perceber a riqueza de detalhes com que descreviam cada momento 

vivenciado, o que confirmou que boa parte de nossos objetivos haviam sidos 

atingidos. Isso aconteceu também quando eles se apresentaram para os demais 

alunos. 

Consideramos que temos um bom relacionamento com os nossos alunos, 

pudemos perceber que as nossas relações foram ainda mais estreitadas num 

clima de amizade e respeito.  

Durante as aulas de ciências foram utilizados vários conceitos aprendidos nas 

oficinas da  Universidade. Muitas vezes, os alunos participantes, ajudaram a 

explicar ou exemplificar aos outros colegas de classe os conceitos trabalhados e 

destacados em aula. Todos estavam muito atentos a essa troca de informações. 

As aulas foram envolvidas por uma atmosfera de aprendizagem.  

Finalizamos este relato de prática enfatizando a grande importância para a 

escola de obter parcerias com as quais o conhecimento possa ser desenvolvido 
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de forma interdisciplinar, havendo a articulação entre as práticas sociais e os 

saberes e objetos escolares. 

 
 
 

Palavras-chave: 

  

“Experimentando Ciência”; ati idades práticas de ciência; pro eto 

interdisciplinar; parceria escola-universidade; 
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6. Relato de Experiência: EMEF Profa. Ileusa Caetano da Silva 

 

 

6.1.            
 
  
  ito dos princ  pios e propo sitos do pro eto  a   oram apresentados em 

doc mentos anteriores. Entre e es esta o   . Experimentar pra ticas com ns a  

cie ncia;  . Experimenta a o e   ma das pra ticas cient   icas;  .  a cie ncia na o  a   m 

me todo  ni ersa ;  . E ementos    dicos  aci itam a aprendi a em.  

 

 aseando-se nesses princ  pios  o pro eto  oi estr t rado  radati a e 

co aborati amente entre as partes desde no embro de     .  s primeiras 

re nio es  oram marcadas pe a descon ian a de pro essores do ensino ba sico  

de ido a  m  isto rico de  ni atera idade de re acionamento esco a- ni ersidade; 

ao a in amento de expectati as e respeito m  t o  identi icado no es or o de 

oitiva da parte da Faculdade de Odontologia da USP (FOUSP); e pe as constantes 

di ic  dades de a enda de ambos  r pos  especia mente da parte das esco a  

de ido a  rotina dia ria com os a  nos em sa a de a  a.  

 

 e inidos os  aborato rios   e receberiam as ati idades  rea i ada as  isitas 

pre  ias e estabe ecidas cooperati amente as tare as espec   icas   e seriam 

rea i adas nos  aborato rios, as atividades foram implementadas tanto nas escolas 

participantes quanto na FOUSP. Os objetivos gerais do projeto foram:  

a  a context a i a a o e amp ia a o dos conceitos est dados  o erecendo condi o es 

de imersa o nas pra ticas cient   icas  especia mente a s re acionadas a  

experimenta a o; 

b  a  orma a o contin ada de pro essores em b sca de  ma trans orma a o da 

a a o na sa a de a  a  

c  propiciar  ma  i e ncia ati a de  r pos de est dantes em espa os ed cati os 

cient   icos   e en o  am a aprendi a em.  
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  bre e  isto rico   e se se  e permite a a iar o perc rso ate  enta o  apontando 

permane ncias do   e  a   oi  eito e propostas de a tera a o para   t ras  erso es do 

pro eto.  essa  orma  este re ato rio tem como ob eti o a a iar o p ane amento  

ap ica a o e a a ia a o do pro eto Experimentando Cie ncia na E E   ro a I e sa 

Caetano da Silva.  

 

6.2. CONTEXTO e PARTICIPANTES 

 

 a   m con  nto de circ nsta ncias   e en o  em este pro eto   e sa o 

importantes para  oca i ar o contexto de s a imp ementa a o.   come ar pe a 

caracteri a a o da esco a e do territo rio onde esta  inserida.  

 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) Profa Ileusa Caetano da Silva 

fica sit ada na r a    n  mero de  do bairro Ed canda rio  na re ia o oeste do 

m nic  pio de Sa o  a  o e pertence a  S b-pre eit ra do   tanta    oca i ada 

pro ximo a Rodo ia Raposo  a ares. Em  era   este distrito e   ormado por bairros 

de c asse me dia- baixa  com a   ns condom  nios  ec ados de apartamentos de 

c asse me dia-a ta  com ra pido acesso pe as  ias   enida En .  eitor  ntonio 

Eiras  arcia    enida Esco a  o ite cnica e Rodo ia Raposo Tavares e Rodoanel 

( ink para endere o da esco a no  oo  e Maps: 

https://goo.gl/maps/fqhoTFJGZHU2). 

 

 o per  odo   e compreende este re ato rio a esco a en rento   ma sit a a o de 

a ta rotati idade da e  ipe te cnica - diretores, assistentes de diretores e 

coordenador peda o  ico  se a por condi o es estr t rais  como  aca ncia do car o 

de diretor  se a por condi o es circ nstanciais  como a  ra ide  da coordenadora 

peda o  ica.  

 

  e m disso  apesar de contar com a parceria da dedicada pro essora de    n  a 

Portuguesa dos  os   os e  os anos  a tora deste re ato rio  o pro essor de 

Cie ncias  in e i mente  este e a sente d rante  m me s por   esto es de sa  de, o 

que dificultou a sequência das atividades.  

 

https://goo.gl/maps/fqhoTFJGZHU2
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As duas turmas de 9o ano da escola foram escolhidas para participar do pro eto. 

 s t rmas  oram esco  idas de acordo com dois crite rios  participa a o em o tras 

sa  das promo idas pe a esco a e  aixa eta ria.  rimeiro  pois os  os anos eram as 

d as   nicas t rmas da esco a   e ainda na o  a iam  eito nen  m est do do 

meio em     . Se  ndo  pois  em se tratando de  ma primeira experie ncia  os 

pro essores responsa  eis optaram por  e ar a  nos mais mad ros  o  se a    e 

esti essem n ma  aixa eta ria   e permitisse maior re   a a o do comportamento.  

 

 oi poss   e  atender a  rande maioria dos a  nos das d as t rmas do  o ano.  o 

entanto  como  a ia    a  nos  somadas as d as sa as  e como o o nib s tin a 

capacidade ma xima de    pessoas  contando com os dois pro essores   oi 

necessa rio rea i ar  ma se e a o. O crite rio   e mais nos parece  p a s   e   ate  

pe a experie ncia docente ac m  ada   oi a rea i a a o das tare as preparato rias  

o  se a   oram se ecionados os a  nos   e rea i aram todas as tare as de 

prepara a o. Entendemo- o como o mais p a s   e , uma  e    e  arante aspectos 

peda o  icos.     e m   e na o se intero  do processo   e antecede o est do de 

meio pode na o intera ir constr ti amente com o espa o  com as pessoas e com 

con ecimento o   ate  mesmo, prejudicar a aprendizagem dos demais colegas.  

 

6.3. RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 oram imp ementadas a o es antes  d rante e depois do est do de meio.  po s o 

p ane amento m  t o entre os pro essores responsa  eis pe os  aborato rios da 

FOUSP e pelos professores da SME, cada escola teve um percurso pec  iar.  s 

ati idades de prepara a o p ane adas inicia mente na nossa esco a  oram   . 

re ato rio de pre  e po s  isita a o  a partir de a ora c amado apenas de a a ia a o 

pre -po s ;  . pes  isa sobre os cinco  aborato rios a serem  isitados; e 3. 

elabora a o de  m re ato rio cient   ico. Essas ati idades preparato rias abordaram 

tanto   esto es das cie ncias nat rais    anto   esto es de    n  a  ort   esa.  

 

Em ra pida or ani a a o - re istre-se a  i   e m itas  e es sa o escassos as 

possibilidades de p ane amento con  nto - os dois pro essores a tores deste 
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re ato rio estabe eceram   e cond  iriam as ati idades preparato rias   nto ao 

alunos durante 2 semanas antes da visita.  

 

  primeira etapa da prepara a o  ti i o  o mesmo instr mento empre ado na 

E E   esembar ador   eodomiro  ias  anexo   a a a ia a o pre -po s. Essa 

 ti i a a o se de  mediante a tori a a o de  so da pro essora  aria Cristina    e 

e aboro  o materia .   instr mento poss i  basicamente  dois campos  c amados 

“pre - isita a o” e “po s- isita a o”.  o primeiro os a  nos re istraram s as 

expectati as mais  erais e  no se  ndo  s as impresso es e considera o es apo s o 

est do.   esco  a do instr mento de a a ia a o de e -se de  m  ado  a  promo a o 

de expectativa, um certo encantamento mesmo  do a  no antes de ir a campo e  

por o tro  ado  a  possibi idade de metaco ni a o   ando e e contrasto  s as 

pro prias expectati as iniciais a s s as impresso es depois da  isita.  

 

  se  ndo momento de prepara a o pre ia a pes  isa dos  aborato rios a serem 

 isitados  na sa a de in orma tica da esco a.  or  a rios moti os   e nos escapam 

a ora a  memo ria  na o  o  e tempo  a bi  para a pes  isa ocorrer a contento e  

assim  o pro essor de Cie ncias  an o  ma o de a  as expositi o-dialo adas para 

apresenta - os a  tema tica  era  do est do.  e as  imita o es e identes de  ma a  a 

expositi a em re a a o a  ma pes  isa  a ra ado pe a  a ta de pro etores em sa a 

de a  a  o pro essor de Cie ncias tomo  a decisa o de se ecionar  m tema essencia  

para a compreensa o de todas as o icinas  sem entrar nos deta  es espec   icos das 

respecti as ati idades o  a reas de pes  isa.   ass nto esco  ido  oi n   eis da 

or ani a a o do corpo   mano  em   e os a  nos p deram res atar este 

conte  do, que ja  tin a sido disc tido em anos anteriores nas a  as de cie ncias  e 

estabe ecer  ma diretri  com m das experie ncias   e participariam o  teriam 

acesso via relato dos demais grupos.  

 

Em terceiro    ar    e na rea idade ocorre  de  orma concomitante a s a  as 

expositi as  os a  nos  i eram a  a  ersa o do re ato rio cient   ico re erente a este 

est do    nto a  pro essora de    n  a  ort   esa.   re ato rio contin a os 

se  intes e ementos abaixo  con orme doc mento de inido na ata da Re nia o de 
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Planejamento Docente das Atividades a serem desenvolvidas com os alunos, 

ocorrida em 09/15/2016:  

 Objetivos 

 Matérias métodos 

 a ia tambe m no re ato rio os itens  res  tado‟ e  conc  sa o‟  mas c  a 

e abora a o  por moti os o b ios  so   oi so icitada aos a  nos apo s a  isita a o.  

  ando os a  nos  oram para a    S   e es  a  tin am  ma boa no a o do   e 

seria  eito.  s pro essores rodi iaram s a permane ncia nas o icinas  o   e os 

possibi ito   ma  isa o  era  do andamento das ati idades. Entre  m  aborato rio 

e o tro e d rante a apresenta a o  ina     ando as experie ncias de todos os 

 r pos  oram socia i adas  os pro essores identi icaram  a rios aspectos 

importantes, detalhados abaixo.  

 

Em primeiro    ar   ico  e idente o e xtase de  ma das a  nas ao rea i ar a 

ati idade proposta do  aborato rio  ntropo o ia e  donto o ia  orense  sob a 

responsabi idade do  ro .  r. Rodo  o  rancisco  a ten o    e ani.  o 

recon ecer os ossos da  ace e s as di eren as  ao disc tir di eren as entre 

reconhecimento e identifica a o e ao rea i ar pra ticas  i adas a  ati idade  orense  

esta a  na disse-se decidida a   erer traba  ar na a rea  orense   t ramente. 

Sabemos   e na ado esce ncia os est  m  os sa o  iper-en ati ados nas di ersas 

es eras de s as re a o es sociais e, por isso  podemos creditar a essa  a a certo 

excesso  na medida em   e o ser   mano sempre esta  em constantes m dan as e 

e a ainda tera  in  meras experie ncias si ni icati as em se  perc rso esco ar e 

na o-escolar. Entretanto, feita essa ressalva, estamos con ictos de   e se trato  

de  ma experie ncia marcante   e    nto com o tras  possibi itara  maior 

se  ran a e mat ridade em s as esco  as.  

 

 inda no mesmo  aborato rio, dois alunos solicitaram do professor Rodolfo uma 

entrevista para o trabalho que esta am rea i ando.  rata a-se do  raba  o 

Co aborati o   tora    C     ma proposta da S E em   e o a  no  ao  on o do 

cic o  ina  do ensino   ndamenta  II  rea i a  m pro eto re acionado a  m aspecto 

espec   ico de  ma sit a a o da s a re ia o. (Para saber mais sobre o TCA : 
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http://maiseducacaosaopaulo.prefeitura.sp.gov.br/mais-educacao-sao-paulo-trabalho-

colaborativo-autoral- tca/).  s a  nos em   esta o  a iam  ma pes  isa sobre 

di er e ncias entre cie ncia e re i ia o e  iram na  e a circ nsta ncia  ma o tima 

oport nidade para entre istar  m pes  isador “de  erdade”.   pro . Rodo  o 

gentilmente cedeu alguns minutos para a entrevista e  ao  ina   ambos est dantes 

sa  ram m itos satis eitos com o res  tado e insti ados com os ar  mentos 

utilizados pelo docente. Podemos garantir que essa conversa deu, como se diz, 

pano para a manga e, junto a outras entrevistas realizadas pelo grupo, por 

exemplo com um pastor de uma igreja pentecostal, forneceram material precioso 

para debates inflamados na escola.  

 

 

 

 i  ra  .  r po de a  nos no  aborato rio de  ntropo o ia e  donto o ia  orense.  ro essor 
Rodo  o ao centro e est dantes e te cnicos do  aborato rio a  direita.  

 

 s espa os  ora do  aborato rio tambe m o ereceram experie ncias interessantes 

aos a  nos. En  anto circ  a am em dire a o ao  aborato rio em   e  ariam as 

ati idades pre istas   m a  no em espec   ico noto  o sota  e estran eiro do po s-

 rad ando Ja ier. Receoso  este a  no per  nto   primeiro a  m de se s 

pro essores da esco a  se se trata a de  m estran eiro.  endo se  interesse  o 

pro essor incenti o -o a ir pessoa mente e per  ntar para pro prio Ja ier, vendo 

naquela situa a o  ma descoberta em potencia . Na conversa, tanto aquele aluno, 

http://maiseducacaosaopaulo.prefeitura.sp.gov.br/mais-educacao-sao-paulo-trabalho-colaborativo-autoral-%20tca/
http://maiseducacaosaopaulo.prefeitura.sp.gov.br/mais-educacao-sao-paulo-trabalho-colaborativo-autoral-%20tca/
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como outros que se juntaram ao primeiro  con eceram o pa  s de ori em e os 

propo sitos acade micos do po s- rad ando  a e m de trocarem in orma o es 

c  t rais como  a bitos de a imenta a o entre outros.  

 o  aborato rio de Cito o ia  responsa  e   ro .  r.  a  o  ra   sem d   ida 

nen  ma  o desta  e  oi o man seio de  m microsco pio o tico.   pro essor te e 

como tare a ensinar aos a  nos o recon ecimento das ce    as epite iais presentes 

na m cosa da boca. E es co  eram as ce    as da pro pria boc ec a e se 

apropriaram da te cnica de  orma satis ato ria.    rande maioria  se na o todos  

sa  o  edo en ano  n nca tin a  ti i ado  m microsco pio na  ida. E como 

professores, sabemos que se hou esse ta  oport nidade na esco a  o estado de 

conser a a o dos instr mentos seria bem di erente do encontrado do  aborato rio 

dida tico   e  isitamos.  ortanto  essa  i e ncia trato  mais de  ma experie ncia 

ine dita  t  pica da pra tica do traba  o cient   ico  do   e necessariamente a 

apropria a o de conte  dos conceit ais espec   icos.  

 

Certamente na o estamos escanteando os conceitos   e compo em o 

con ecimento cient   ico estabe ecido.  on e disso.     e estamos pont ando e  

  e  n ma sit a a o dessas  no tempo dispon   e   na d ra a o dispon   e  e diante 

de tantos ineditismos  o   e mais os marco   oi o man seio do microsco pio como 

experie ncia incom m ao reperto rio c  t ra  do a  no ate  enta o.  
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 i  ra  .    na  is a i ando amostra do pro prio es re a o b ca  ao microsco pio o ptico no 
 aborato rio dida tico de Cito o ia.  

 

 o  aborato rio de  ato o ia  ra   responsa  e   ro .  r.  a bio  a mas   nes  

no amente  oram o man seio de instr mentos t  picos e a pra tica  aboratoria  

que mais chamaram a aten a o.  s est dantes sentiram-se m ito a   ontade com o 

pro .  a bio   a endo  a rias per  nta a e e e demonstrando m ito interesse. 

C e amos  no s pro essores, a escutar um ou outro aluno ressaltando o tom calmo 

e seguro do pesquisador, o que o a  o  a  ma  i  ra masc  ina paterna no 

ima ina rio de a   ns.  a o poderia pensar em a  o mais in sitado.  as o   e de 

 ato prende  a aten a o  oi a ind menta ria.   a enta   to ca e ma scara o erecidos 

aos alunos criaram um clima de euforia positivo.  ro a disso  oi a satis a a o   e 

demonstraram ao se paramentarem e na quantidade de fotos que quiseram tirar 

vestidos desse jeito.  
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                                                  Figura 3. Aluna exibindo s a ind menta ria de  aborato rio.  
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 i  ra  .    nas se  rando  m t bo de ensaio com amostra de     extra  do da banana no 
 aborato rio de  ato o ia  ra .  

 

 

 o momento da socia i a a o dos re atos das pra ticas nos respecti os 

 aborato rios, mais  ma dec ara a o in sitada.  po s a insiste ncia dos pro essores  

 ma das a  nas comento  o c o  e de expectati a   e te e em re a a o a  idade 

dos pesquisadores. Para ela, cientistas seriam muito mais velhos do que os 

professores que ela conheceu na visita. Essa mesma  o  ica se estende  para os 

a  nos de inicia a o cient   ica  mestrandos e do torando. E a  ico  espantada 

como eram  o ens  mesmo  a  tendo percorrido  para s a perspecti a   m 

camin o  on o de  orma a o  ensino  e dio e  rad a a o e, em alguns casos, 

mestrado).  
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Figura 5. Alunos voltando para o anfiteatro da FOUSP, demonstrando ansiedade ao se 
prepararem para a socia i a a o das pra ticas.  

 

 

 po s a socia i a a o e despedida  min tos antes de embarcarmos de  o ta a  esco a, 

uma a  na  inda ada pe o pro essor  re ato  ter certe a de   e s a op a o de 

 ac  dade na o sera  na a rea da sa  de  pois o simp es  ato de ima inar-se em 

contato com  ma sit a a o onde  a a san  e  o  a  o do  e nero   a    e ca sa a 

afastamento.  

Por fim, de  o ta a  esco a  mas na o no mesmo dia  os a  nos ti eram a 

oport nidade de preenc er a parte “po s- isita a o” da a a ia a o pre -po s e de 

 ina i ar se s re ato rios cient   icos nos campos “res  tados” e “conc  sa o”.  

 

 

6.4.  CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

 

Reso  emos tecer as considera o es  inais em dois aspectos.  rimeiro as a o es 

  e de em se manter o  serem re or adas para a pro xima edi a o do pro eto. 

Se  ndo  s  esto es de a tera a o   isando a  me  oria e o aper ei oamento.  
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Daquilo que precisamos s stentar  a experie ncia do cotidiano de pes  isa e  

essencia .  pesar de recon ecermos   e  o  e a o es p ane adas 

intenciona mente   e    iram ao dia-a-dia do  aborato rio  na o  aria sentido 

realizamos tarefas muito longe desse contexto. Pois foi exatamente nesse 

contexto cotidiano   e os a  nos p deram con rontar s as expectati as de idade 

dos    deres de pes  isa e se s orientandos e con ecer a academia com o espa o 

multicultural.  

 

  moti a a o  ocaciona   oi o tro res  tado si ni icati o na experie ncia.  e  m 

 ado  a  nos sentiram-se a tamente moti ados a carreiras cient   icas  como 

e idenciado no episo dio ocorrido no  aborato rio de  ntropo o ia e  donto o ia 

 orense.  e o tro  o tros a  nos con irmaram incerte as de a reas de est do, 

exc  indo as possibi idades a a rea de bio o  icas.  mbas as dec ara o es sa o 

positi as no sentido  ocaciona   pois    anto maior o reperto rio do a  no  mais 

s as esco  as sa o se  ras e re acionadas diretamente a  s a identidade. Falar dos 

percursos de est do sempre   e poss   e  d rante as intera o es com os a  nos da 

esco a ba sica  por exemp o  pode ser  ma a a o intenciona  e dese a  e  nas 

pro ximas edi o es do pro eto.  

 

 ambe m nesta edi a o  imos inte ra o es potentes entre o   e  a   em sendo 

desen o  idos na esco a e a  isita a     S .  este caso  a cessa o de entre ista por 

parte do pro essor Rodo  o  ornece  materia  precioso para ana  ise para a   ns 

a  nos   e cond  iam se   C .  icamos ima inando   antas o tras inte ra o es 

os alunos do ensino ba sico  em parceria com se s pro essores  poderiam 

estabe ecer  a partir do   e  a   er i  a na esco a.    i  portanto  cabe incenti o a s 

esco as de perceberem pontos de contato  sem  ob iamente  descaracteri ar o 

  e  a    nciono  na primeira edi a o.  

 

 or  im  ainda sob a  i o   e se pode manter  acreditamos   e o  ato dos 

pro essores do ensino ba sico terem rodado nos  aborato rios  oi positi o. Isso os 

possibilitou acompanhar o andamento de tudo e todos os alunos. Por mais que 

estivessem apropriados no ass nto  a presen a da a toridade do pro essor  na o 
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con  ndir com a toritarismo do pro essor  a xi io  para   e os pro prios a  nos 

apro eitassem ao ma ximo a experie ncia.  

 

 artindo a ora para cr  ticas e s  esto es de a tera a o, dividimo- as em dois 

s baspectos   .  eda o  ico e  .  r ani aciona .  o ponto de  ista peda o  ico  

comecemos pe a ati idade de re istro proposta na ata da Re nia o de 

Planejamento Docente das Atividades a serem desenvolvidas com os alunos, 

ocorrida em 09/05/20  .  s ati idades pre istas para o  r po       c eo de 

 e essa  de   e eodonto e Centro de  rod  a o  i ita   pre iam no roteiro de 

re istro da experie ncia a descri a o do experimento com os se  intes e ementos:  

1. Objetivos  

2.  ateriais e me todos  

3. Resultado  

4. Conc  sa o  

5.     e aprendemos e   ais as ap ica o es deste experimento.  

 

 creditamos   e a    tima parte do re ato rio  oi satis ato ria.  penas  ostar  amos  

de dar  oco para  m ponto espec   ico. Parte significativa dos alunos 

compreendeu que as pes  isas desen o  idas basea am-se m ito no 

recon ecimento de padro es  primeiro  do   e e  sa da  e  para  enta o  identi icar 

o   e esta  doente.  te  onde entendemos  esse princ  pio na o e  exc  si o da 

 donto o ia  mas trata-se  antes  de  m princ  pio da pes  isa e do dia no stico na 

a rea da sa  de.  a  e  esse princ  pio p desse ser mais bem exp orado pe os 

pes  isadores em contato com os a  nos  promo endo mais  enera i a o es.  

 

  identi ica a o de padro es e   ma pra tica da cie ncia importante e   e de e ser 

ensinada sistematicamente aos a  nos.  adra o e  a ocorre ncia re   ar de  ormas e 

estr t ras e o  a repeti a o de e entos e re a o es.  or exemp o  obser ando  m 

 eno meno nat ra   e  importante recon ecer a repeti a o do e ento (dia e noite  

o  a re   aridade das estr t ras em  m ser  i o   atos te m   pernas .  artimos 

do press posto de   e todas as crian as recon ecem padro es desde bem antes 

da  ida esco ar.  a esco a  os a  nos na o so  de em recon ece - os  como descre e -

los, classi ica - os  re istra - os e com nica - os.  ortanto  a no a o de   e existe  m 
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padra o de sa  de e   ais e ementos  micro e macrosco picos  e idenciam-no  e   m 

aprendi ado importante a ser exp orado por pro essores do ensino s perior e 

ba sico. Identificar padro es de sa  de e doen a para pes  isa e dia no stico e   m 

press posto comparti  ado por todos os pes  isadores e pro issionais da a rea 

da sa  de, mas que precisa ser declarado para os alunos.  

 

Se a ap ica a o do con ecimento  oi atendida de  orma satis ato ria  com pe  ena 

s  esta o de e n ase para a pro xima edi a o  isso na o acontece  para as pra ticas 

cient   icas re acionadas a  experimenta a o. Nos objetivos do projeto inicial, lia-se:  

a  a context a i a a o e amp ia a o dos conceitos est dados  o erecendo condi o es 

de imersa o nas pra ticas cient   icas  especia mente a s re acionadas a  

experimenta a o e nfasenossa); 

b  a  orma a o contin ada de pro essores em b sca de  ma trans orma a o da 

a a o na sa a de a  a  

c) propiciar uma  i e ncia ati a de  r pos de est dantes em espa os ed cati os 

cient   icos   e en o  am a aprendi a em.  

 

Consideramos   e os ob eti os b  e c   oram p enamente comp etados. Sobre o 

ob eti o c   a impressa o  oi de   e o dia-a-dia, o cotidiano de pesquisa c amo  

m ito a aten a o dos a  nos  como  a  citado nestas considera o es  inais.  Seria o 

caso de focarmos nesse aspecto ou seria apenas um efeito secundário desejável, cuja 

sistemati a a o das tare as e  desnecessa ria? Parece-nos que mais adequado a 

se  nda op a o. 

 arte a inicia  do ob eti o a    e pre ia “a context a i a a o e amp ia a o dos 

conceitos est dados o erecendo condi o es de imersa o nas pra ticas cient   icas”  

tambe m  oi p enamente atendida. No entanto, ainda no objetivo a), o trec o 

“especia mente a s re acionadas a  experimenta a o” na o  oi contemp ado de  orma 

satis ato ria.  

 

Cientistas testam mode os e s as pre iso es  assim como a a iam se as in ere ncias 

s  eridas pe o mode o sa o apoiadas por dados.  ara tanto  e  necessa rio cond  ir 

in esti a o es.  ma in esti a a o re  er a de ini a o da per  nta o  do prob ema 
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est dado; identi ica a o das  aria  eis dependentes  independentes e 

inter enientes  se a  m est do de  aborato rio o   m est do de campo; a 

de ini a o do n   e  de precisa o dos dados e de instr menta  ade  ado; e o 

recon ecimento dos  imites do dados o  da in esti a a o.  

 

 ito isso  e  poss   e  identi icar   e as pra ticas rea i adas nas o icinas ti eram 

mais cara ter de demonstra o es do   e da cond  a o de experimentos.     mas 

per  ntas de re  exa o atestam esse cara ter demonstrati o. Em   e momento os 

a  nos disc tiram a per  nta de pes  isa en o  ida no experimento   e 

 i eram  Identi icaram   ais eram as  aria  eis dependentes, independentes e 

inter enientes   o  e   a   er debate sobre a de ini a o do n   e  de precisa o 

dos dados e da experimenta a o     mesmo sobre os  imites da in esti a a o    

  nica exce a o parece ter sido em re a a o a  extra a o do    , pois acreditamos ter 

ficado c aro aos a  nos ser desnecessa ria a extra a o  aboratoria  ao in e s de  ma 

extra a o simp es  com materiais de  a ci  acesso.    se a  nesse caso espec   ico 

esc areceram-se o n   e  de precisa o dos dados e da experimenta a o. 

 

Como isso na o   eremos de ender   e esses e ementos   e compo em a pra tica 

da in esti a a o cient   ica se am contemp adas nas pro ximas edi o es  mas sim 

  e os ob eti os se am re isados. Reiteramos   e essa experie ncia  oi 

important  ssima para os a  nos entrarem em contato com  a rias dimenso es da 

pes  isa cient   ica. Reiteramos tambe m   e  no tempo dispon   e  e na d ra a o 

dispon   e  das ati idades  na o  a  sentido a me armos ati idades   e 

press pon am esse n   e  de apro  ndamento em re a a o a  pra tica de 

in esti a a o cient   ica.  essa  orma  propomos a extra a o do trec o  ina  do 

ob eti o a   a saber “especia mente a s re acionadas a  experimenta a o” pe as 

ra o es s pracitadas.  

 

 a nossa esco a  na o conse  imos m  tip icar o con ecimento e a sa  da dos 

a  nos de  orma satis ato ria.    nidade como  m todo na o te e participa a o  mas 

na o acreditamos   e isso ten a a  er diretamente com a    S   e sim com o 

per i  e contexto da esco ar.  ara ameni ar esse poss   e  prob ema no   t ro, a 

fase de socia i a a o po s- isita podia ser inte rada obri atoriamente a s 
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ati idades do    c eo de  e essa  de   e eodonto e Centro de  rod  a o  i ita . 

 ssim   a eria  ma padroni a a o e  se na o  arantisse, pelo menos incentivaria 

escolas como a nossa a prod  ir esse materia   ina  de di    a a o.  

 

 inda na esco a.   pro essor do ensino ba sico  a  esta  comprometido com 

in  meras ati idades.  orma mente o na o aceite na participa a o dos pro etos na o 

esta  necessariamente re acionado a   a ta de  ontade e na discorda ncia com os 

princ  pios e propo sitos do pro eto  mas sim no tempo dispon   e  para 

p ane amento  ap ica a o e a a ia a o.  a rea idade  para aceitar pro etos como 

esse  s as  ontades peda o  icas  a am mais a to do   e a possibi idade rea  de 

 idar com o ass nto.  ortanto  acreditamos   e  em   t ras edi o es  para a e m 

das a o es   e  a   oram pensadas e ap icadas em       o  r po a   rente es orce-se 

para inte rar ainda mais as ati idades do Experimentando Cie ncia no c rr  c  o 

do pro essor.  ma aposta seria disc tir essa a a o  a  no p ane amento do in  cio de 

ano  permitindo aos pro essores en o  idos incorporar de  orma mais or a nica o 

pro eto ao c rr  c  o em andamento. Repito  na o acreditamos   e  osse poss   e  

algo diferente do que foi para este ano, mas apontamos essa possibilidade 

futuramente.  

 

 artindo   ina mente  para o ponto de  ista or ani aciona   temos a   esta o de 

impre isibi idade do ambiente esco ar.  ostar  amos   e os a endamentos 

 ossem mais  a ceis de serem rea i ados  mas in e i mente na o  oram. Contin em 

so icitando a endas e datas e ten am pacie ncia.  artic  armente tambe m 

so remos com isso  mas para o c rto pra o na o  a  m ito   e  a er para a terar a 

sit a a o.  

 

Em s ma  tra emos  m   adro s  ntese com nossas considera o es para  aci itar 

  t ras tomadas de decisa o.  
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  adro  . S  ntese das s  esto es de permane ncias e m dan as para pro ximas 

edi o es do pro eto.  
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7. Relato de Experiência: EMEF Des. Arthur Whitaker 

 

Aos 29 de setembro de 2016, 38 alunos da EMEF Des. Arthur Whitaker tiveram a 

oportunidade de conhecer quatro laboratórios da Faculdade de Odontologia da 

Universidade de São Paulo, estando os mesmos voltados à realização das 

seguintes atividades: 

 LABORATÓRIO 1: extração de DNA 

 LABORATÓRIO 2:  observação de célula animal  

 LABORATÓRIO 3: identificação de arcada dentária 

 LABORATÓRIO 4: imagem do crânio em 3D 

 

 

Essa ati idade  a  parte do pro eto “Experimentando Ciência”   r to da parceria 

entre a Diretoria Regional de Educação do Butantã e a Faculdade de Odontologia 

da  ni ersidade de São  a  o.   eixo centra  do pro eto era “Identidade e 

Identi ica ão do  omem”. 

 

O número de vagas para essa atividade restringia a contribuição da EMEF a 

apenas 40 educandos. O critério para o preenchimento dessas vagas foi discutido 

entre a equipe gestora da Unidade Escolar e as professoras Adriana Dall´Onder e 

Lucilene Limp, da disciplina de Ciências, que coordenavam a atividade. Nesses 

debates, optamos pelos alunos de 9º ano, considerando especialmente os ganhos 

que essa atividade poderia proporcionar aos educandos que estão concluindo a 

última etapa do ensino fundamental, pois representaria acesso ao contexto 

universitário e da pesquisa científica, ampliando as experiências vivenciadas 

nessa etapa da educação básica. Como o número de total de educandos de 9º ano 

era de 70 alunos, a escolha dos 40 participantes deu-se por sorteio, dentre 

aqueles que, após um período de introdução à temática, manifestassem real 

interesse em participar dessa experiência. 

 

A introdução às temáticas dessa parceria deu-se pelo trabalho dos professores 

Adriana Dall´Onder, de Ciências, e André Lima, de  História, parceiros nessa 
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atividade. Eles apresentaram os conteúdos que seriam vistos nos referidos 

laboratórios relacionados a célula e sistema esquelético, no entanto, sem 

adentrar nos detalhes que seriam contemplados pelas vivências da USP. Para 

isso, fizeram uso de vários recursos, incluindo os recursos visuais 

proporcionados por vídeos disponíveis no website Youtube®, que fomentaram 

debates entre os alunos, possibilitando assim levantar os conhecimentos prévios 

dos educandos sobre as temáticas que seriam abordadas pelos 4 laboratórios. 

Dessa forma, foi possível fomentar a curiosidade e a expectativa dos educandos, 

mediante o empenho desses professores na organização de uma sequência de 

atividades. 

 

Embora esses professores tenham realizado todos os esforços para mobilizar os 

alunos para essa atividade, observou-se o quanto os educandos com maior 

dificuldade de aprendizagem apresentaram maior receio em participar, 

chegando a alegar pouco interesse nesse tipo de atividade. Nesse sentido, foi 

fundamental contar com o apoio e estímulo dos professores para que o medo do 

novo se convertesse em interesse e estimulo à aprendizagem.  

 

Outro fator que interferiu na opção ou não pela participação dos alunos na 

atividade, para além das temáticas abordadas, foi o horário para chegada na 

escola que não condizia com o horário regular de aula do aluno. O evento exigiu 

que os alunos estivessem na escola às 12h00, uma hora e meia antes do horário 

normal de aula, impossibilitando algumas famílias de proporcionar a 

participação dos filhos nesse evento. 

 

Dentre os 46 alunos que se interessaram pelas temáticas do evento e poderiam 

chegar antecipadamente à escola, sorteamos as 40 vagas disponíveis. Contudo, 

considerando a relevância da experiência para os alunos, consideramos que 

essas vagas poderiam ter sido ampliadas, permitindo que a escola contemplasse 

mais educandos das turmas indicadas, favorecendo acesso a bens culturais que 

comumente não são acessíveis às unidades de educação básica.  
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A organização dos alunos por laboratório também contemplou a opinião dos 

alunos. Para isso, os alunos indicaram em formulário próprio quais eram os três 

laboratórios de sua preferência, permitindo assim aos professores a montagem 

de quatro grupos, associando a experiência educativa aos reais interesses dos 

alunos.  

 

Os professores combinaram ainda, com dois integrantes de cada grupo, que os 

mesmos seriam os “repórteres”    e  ariam o re istro escrito e  oto rá ico da 

 i ência.   respeito dos “repórteres”  se  pape  parece não ter  icado c aro para 

os professores responsáveis durante o planejamento das atividades. Os 

professores contavam com uma participação diferente do Núcleo de 

Comunicação da FOUSP do que a que acabou acontecendo durante a execução 

das atividades, por isso, a preparação dos alunos que deveriam fazer o registro 

ficou aquém do necessário. Uma sugestão seria a elaboração de roteiros de 

observação das experiências com critérios claros do que os alunos precisariam 

relatar ao final da atividade. 

 

No dia da saída, dois educandos ausentaram-se por motivo de doença, fazendo 

com que o grupo ficasse reduzido a 38 participantes. A saída aconteceu por volta 

das 12h30. Chegamos a Universidade de São Paulo antes do horário programado, 

o que permitiu que o ônibus fosse com a velocidade reduzida para que os 

docentes da EMEF apresentassem aos educandos alguns prédios que 

representam das diversas faculdades que compõem o Campus. 

 

Chegamos na Faculdade de Odontologia às 13h40. Enquanto o professor André 

foi anunciar a chegada da escola, a professora Adriana Dall´Onder e os 

educandos esperaram no jardim da Faculdade. 

 

Ao chegarmos próximo ao auditório, onde aconteceria o início da atividade, 

fomos recebidos pelos professores da USP responsáveis pelos laboratórios que 

seriam utilizados nessa parceria. Passamos pelo credenciamento, onde cada 

participante pegou seu crachá com nome completo. No auditório, o professor 

apresentou a história da universidade no Brasil, desde o final do século XIX até a 
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fundação da primeira faculdade em São Paulo, ressaltando a importância da 

Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo para a comunidade 

universitária, bem como para a comunidade científica. Os educandos escutaram 

atentamente a explanação que, por sinal, foi bastante salutar, despertando a 

curiosidade e o interesse dos alunos pelo espaço da universidade. Ao término, 

fizeram algumas considerações. 

 

 

Breve apresentação da história da Faculdade de Odontologia no Brasil 

 

 

 

Em seguida, os grupos de alunos foram encaminhados para um dos quatro 

laboratórios, respeitando escolha prévia realizada na escola. Ao término da 

vivência, todos se encontrariam no refeitório da Faculdade para o lanche e 

posterior retorno ao auditório. 

 

A professora Adriana Dall´Onder ficou no laboratório de identificação da arcada 

dentária e o professor André Lima no de imagem em 3D. No primeiro fomos 
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recepcionados pelo professor titular e seus alunos da pós-graduação. Esses 

profissionais explicaram aos dez alunos presentes os diferentes graus 

acadêmicos – Graduação, Especialização, Mestrado e Doutorado. Perguntaram 

aos alunos que curso pretendiam escolher na Graduação e ficaram surpresos 

com o fato de nenhum deles optarem por Odontologia. Os alunos estavam a 

 ontade   a endo di erentes tipos de   estionamentos  “ ocês traba  am a  i ”; 

“ ocês passam o dia inteiro a  i ”; “a po ícia  a  pedidos para  ocês ”; “ ocês 

a  dam a encontrar bandidos ”; “ ocês são aqueles personagens do CSI (uma 

série norte americana de in esti a ão po icia   ”; “c ones têm a mesma arcada 

dentária ”. 

 

No laboratório de imagem 3D, o professor titular estava ausente, mas os alunos 

de pós-graduação que receberam os estudantes pareciam estar bastante 

preparados para a atividade. Usando um vocabulário acessível e apresentando 

questões que instigavam os alunos a compreender melhor as atividades do 

laboratório e o método de pesquisa desenvolvido. Apesar de terem dificuldade 

com os conceitos dos cortes anatômicos – o que dificultou a comunicação da 

experiência aos outros estudantes –, os alunos demonstraram aguçada 

habilidade na interpretação destes cortes demonstrada nas imagens 3D no 

computador. Elemento catalisador da compreensão dos estudantes foi a 

apresentação da imagem que dizia respeito ao crânio de um dos estudantes de 

pós-graduação que desenvolvia a atividade.     

 

No refeitório, os educandos acomodaram-se às mesas e alimentaram-se do 

lanche que haviam levado. Alguns reclamaram que os professores não avisaram 

que havia posto de venda de lanche na Faculdade, pois assim teriam levado 

dinheiro para consumir. A professora esclareceu que a escola forneceu lanche, e 

os educandos puderam levá-lo que, portanto, não havia a necessidade de 

comprar alimentos na lanchonete da Faculdade. Além disso, falou que não queria 

constranger quem não tinha dinheiro para comprar. Neste momento os alunos 

tiveram oportunidade de integrar-se ao espaço reconhecendo organizações 

estudantis como o Centro Acadêmico e a Atlética, onde alguns alunos da FOUSP 

se mostraram dispostos a explicar o que significavam esses ambientes e qual o 
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papel desempenhado por estas organizações. Como indicação para futuras 

parcerias, sugerimos a ampliação da parceria para que envolva também os 

alunos da graduação, em especial aqueles que têm envolvimento com as 

organizações estudantis por compreendermos que elas estão diretamente 

relacionadas ao exercício de um posicionamento crítico. 

 

Em seguida, todos os envolvidos na atividade se dirigiram para o auditório. Cada 

grupo foi no tablado para explanar aos demais o que havia vivenciado em seus 

laboratórios. Com surpreendente desenvoltura, os grupos contaram os 

aprendizados e responderam questionamentos da plateia. Ao término das 

apresentações, os educandos concluíram que todas as atividades realizadas nos 

laboratórios permitiram que fossem identificadas doenças, lesões, intervenções 

como cárie/canal e reconhecimento dos indivíduos. Ao fim, todos ganharam 

certificado de participação. 

 

Na volta à escola, os educandos foram compartilhando suas vivências com os 

demais colegas de turma, reafirmando a importância da atividade em suas vidas. 

Para a surpresa da professora Adriana, muitos alunos declararam não ter acesso 

à internet em casa, impossibilitando a publicação de registros fotográficos e 

comentários na página do facebook® Experimentando Ciência. Dentre aqueles 

que dispunham de internet em suas residências, vários contaram que publicaram 

fotos e comentários na rede social e agradeceram a oportunidade de terem 

participado do projeto. Essa proposta foi concluída na semana seguinte, quando 

a professora Adriana, promoveu atividades voltadas à discussão sobre a 

importância das vivências nos laboratórios da USP para a saúde das pessoas.   

 

Nesse contexto os educandos relataram sobre a facilidade em falar sobre o que 

experimentaram. Ressaltaram que no início da explanação ficaram nervosos, mas 

que depois foi ficando fácil de falar e de responder as questões. O grupo da 

Imagem 3D esclareceu que a vivência trouxe muito conhecimento, mas que falar 

os nomes técnicos era difícil, porém tinham compreendido tudo o que foi falado 

pela pesquisadora. Os repórteres leram seus registros para a sala. 
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Na aula seguinte, no 9ºA, foi feito um cartaz com fotos da ida à Faculdade. Alunos 

dos 7ºs anos, ao admirarem o cartaz, perguntaram à professora se quando eles 

estivessem no 9º ano eles também iriam a Faculdade de Odontologia. As 

fotografias tinham legenda.  

 

O cartaz dessa atividade ficou acessível também aos pais durante a reunião que a 

escola faz entre os responsáveis e os mestres. Nessa ocasião, as famílias também 

tiveram a oportunidade observar o que é que seus filhos fizeram na Faculdade, 

valorizando assim a experiência de parceria. 

 

O projeto Experimentando Ciência promoveu a vivência de atividade prática em 

laboratórios modernos, com materiais que não são encontrados nas escolas 

públicas. Revelou a importância da ciência na prevenção e tratamento de 

doenças, e o cuidado com o corpo. A ida à Universidade de São Paulo aproximou 

os educandos da universidade pública, encorajando-os a considerá-la como 

opção na época do vestibular. Os estudantes recomendaram ainda que os outros 

alunos possam ir aos laboratórios, demonstrando a validade  da atividade em sua 

vida escolar. 

 

 

Na sequência a esse relato, apresentamos os registros dos alunos repórteres 

que contam a experiência vivenciada em cada laboratório na perspectiva 

discente. 

 

REGISTRO DOS ALUNOS REPÓRTERES 

 

 

 LABORATÓRIO 1: EXTRAÇÃO DE DNA 

Na nossa ida à USP, fomos a Faculdade de Odontologia. Para fazermos a 

extração de DNA de uma banana começamos descascamos a banana, amassamos 

com um garfo e misturamos com detergente para quebrar as moléculas de lipídio 

da banana (gordura). E com isso, misturamos água e sal! Depois pegamos a 

mistura e passamos num coador de café. Depois de filtrado, passamos a mistura 
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para um tubinho, e nesse tubinho, ficavam visíveis as três fases da mistura: a 

primeira fase, de cima para baixo, era o próprio DNA da banana; a segunda fase 

usa o álcool (que fazia parte da mistura para a extração do DNA); a terceira fase 

usa os  resíduos da mistura da banana. 

 

 

relato da vivência da extração de DNA 

 

 

 LABORATÓRIO 2: CÉLULA ANIMAL 

Tivemos a oportunidade de conhecer o laboratório de estudos da célula 

animal com o professor Paulo, que exerce a função de patologista aqui na USP. 

Fizemos um estudo da célula da bochecha na parte interior da boca, após isso, 

em um outro laboratório, fizemos a coloração das células superficiais coletadas. 

Após essa detecção podemos colher informações em poucos minutos que a 

doutora Eliza pode acelerar para nós. Esse estudo é chamado de citologia onde 

colhemos amostras de um determinado tecido e conseguimos  informações sobre 

elas. Após isso fomos em uma máquina que fazia a proteção da lâmina e depois 

aguardamos a saída de nossas lâminas na primeira máquina. Após isso voltamos 
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a primeira sala e aprendemos a usar o microscópio para depois usarmos com a 

lâmina que estava na máquina em outra sala. Chegando as lâminas que estavam 

na coloração nos iríamos fazer o processo de visualização das células já coloridas 

e identificamos nossas células. Após isso fomos a praça de alimentação e 

tomamos nosso lanche e também encontramos lá alguns alunos da Universidade 

de São Paulo. 

 

 

relato da vivência da visualização de célula 

 

 

 LABORATÓRIO 3: IDENTIFICAÇÃO DA ARCADA DENTÁRIA 

A arcada dentária de pessoa é diferente. Por isso, podemos identificar uma 

pessoa pela sua arcada dentária, mesmo que tenham modificações nos dentes, 

como aparelho por exemplo, as partes que não foram modificadas ficam 

gravadas. Para fazer a forma dos dentes é utilizado auginato e água, para vermos 

o formato dos dentes. Na odontologia eles também trabalham com a 

reconstrução facial dos crânios. Na sala também observamos crânios falsos e 

verdadeiros. Na experiência que os alunos fizeram, os professores fizeram uma 
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mistura da água com um pó  (Auginato) e colocaram nos dentes dos alunos. 

Então esperaram a massa endurecer nos dentes dos alunos para que ficasse 

marcadas as arcadas dentárias de cada um, para depois fazer uma comparação 

da arcada com o pedaço da maçã e do chocolate que foram mordidos por eles. A 

mistura da água, do gesso e também do alginato funciona como se a água criasse 

uma espécie de ponte e junção de cada substância,  deixamos eles escuros! 

 

Relato da vivência da identificação de arcada dentária 
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vivência no laboratório de Odontologia Forense 

 

 LABORATÓRIO 4: CRÂNIO EM 3D  

 No laboratório nós vimos imagens do crânio em 3D. Vimos também como 

que eles descobrem cáries e várias outras coisas na boca, e isso só é possível com 

a imagem em 3D. Nós vimos também as posições de três direções do crânio, 

vimos também a imagem do nosso crânio fatiadas em fotos. Foi uma 

oportunidade única, pois não veremos essas imagens em outro lugar.  
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relato da vivência no laboratório de imagem em 3D 

 

 

 

 

 

A equipe gestora e docente da EMEF Desembargador Arthur Whitaker 

agradecem a parceria efetivada entre a Faculdade de Odontologia da USP e a 

Diretoria Regional de Educação do Butantã por ampliar as possibilidades de 

aprendizagem das crianças ao aproximar escola e universidade. Sugerimos que 

essa experiência seja ampliada para outros alunos e outras unidades escolares, 

contemplando também outras temáticas presentes no currículo da Educação 

Básica. 
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Foto coletiva FO 
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8. Relato de Experiência: EMEF Euclydes de Oliveira Figueiredo 

 

  pro eto “Experimentando Ciências” é res  tado da parceria da  ac  dade de 

Odontologia da Universidade da São Paulo com a DRE –Butantã. 

 

A finalidade  era  levar alunos  de algumas escolas municipais ,pertencentes à 

esta DRE,para conhecerem a universidade,alguns laboratórios da faculdade de 

odontologia e explorarem as possibilidades de aprendizagem que existem  neles. 

Os alunos participantes do projeto tornar-se- iam  agentes multiplicadores  do 

conhecimento aprendido nas suas unidades escolares . 

 

Foram selecionados os aluno dos 7º anos uma vez que eles permanecerão na 

escola por mais dois anos até o termino do  ensino fundamental podendo desde 

modo multiplicar o conhecimento aprendido. 

 

Uma palestra foi realizada pelos professores envolvidos  que explicaram o 

projeto e como seria seu funcionamento :que laboratórios estariam 

envolvidos,quais vivências seriam realizadas e como aconteceria o processo.A 

partir  desse momento ,os  alunos se inscreveram nas áreas de seus 

interesses,dentre as quais: Citologia exfoliativa, Extração do DNA da 

banana,Identificação através da arcada dentária e observação de imagens em 2D 

e 3D. Cada grupo se constitui por 10 alunos e 2 deles ficaram responsáveis pelo 

relato das vivências  desenvolvidas. 

 

No dia 23/06/2016 ,comparecemos a Faculdade onde permanecemos por toda a 

manhã. 

 

Após uma breve apresentação dos professores e  da  história da faculdade os  

alunos dirigiram-se aos laboratórios  escolhidos. 
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Laboratório de genética: 

Extração do DNA da Banana 
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Identificação através da arcada dentária: 
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62 
 

Laboratório de imagens 2D e 3D: 
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Laboratorio de citologia esfoliativa: 
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O produto final foi a execução de um Power point ,produzido pelos  alunos,com a 

finalidade de compartilhar o conhecimento adquirido com as vivências na FOUSP. 

Essa apresentação será  exibida a comunidade  escolar na ultima reunião de pais  

do ano letivo. 
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9. Relato de Experiência:  

 
 

“ udo aquilo que o homem ignora não existe para ele. Por isso o universo 
de cada um se resume ao tamanho do seu saber.”  
        Albert Einstein 

 
 

 
 
 
Proposta de trabalho 
 

Justificativa: O ensino de Ciências não é o de formar cientistas, mas de 

possibilitar ao aluno a apropriação de conhecimento científico, de seus conceitos 

e procedimentos, para que ele possa compreender o mundo e suas 

transformações e interferir no meio ambiente através de uma análise crítica da 

sua realidade.  

     Tal processo se fará através da reelaboração e ampliação do conhecimento 

prévio do aluno e na promoção de atitudes e valores que envolvam a ação 

responsável e consciente em diversas situações, contribuindo na preparação dos 

 o ens para o exercício da cidadania.   “traba  o” é dinami ado em sit a ões 

que envolvam lugares e recursos diferenciados do ambiente escolar, tendo o 

aluno como o protagonista da ação. Tal processo torna-se complexo, mas 

quando apresentado em contexto real, tendo o aluno como participante do 

processo cientí ico tecno ó ico “em constr  ão”  comp ementa de maneira 

dinâmica e permanente o processo iniciado no ambiente escolar que, apesar da 

riqueza de ações práticas sobre diferentes perspectivas, também é limitante na 

questão dos recursos tecnológicos...  
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Objetivos: 

• Compreender a Ciência como  m processo de prod  ão de 

conhecimento e uma atividade essencialmente humana;  

• Identi icar re a ões entre con ecimento científico, produção de 

tecnologia e condições de vida, no mundo de hoje e em sua evolução 

histórica; 

 • Compreender a tecno o ia como meio para s prir necessidades 

humanas, distinguindo benefícios e riscos à vida e ao ambiente;  

• Recon ecer e  ti i ar di erentes linguagens - verbal, escrita, corporal, 

artística - para descrever, representar, expressar e interpretar fenômenos 

e processos naturais ou tecnológicos; 

 • Combinar  eit ras  obser a ões  experimenta ões  re istros  etc.  para a 

coleta, a organização, a comunicação e a discussão de fatos e informações; 

 • Saber  ti i ar conceitos cientí icos básicos; 

•  a ori ar o traba  o em  r po  sendo capa  de a ão crítica e cooperati a 

para a construção coletiva do conhecimento.  

 

Habilidades /Atitudes 

 

- Compreender as relações intrínsecas entre o processo social e a 

evolução das tecnologias, associadas à compreensão dos processos de 

transformação de energia, dos materiais e da vida.  

- Valorizar o conhecimento científico para a participação em debates 

sobre o ambiente e que envolvem descobertas, novas teorias e aplicações 

desse conhecimento em sua vida cotidiana * 

 

 I – Caracterização 

 

Explorar o tema  possibilitará  a chamada alfabetização científico-tecnológica, 

que tem por objetivos: 

 

- Garantir a cada pessoa a condição de se comunicar, oralmente e por escrito, por 

meio da linguagem científica: termos, símbolos, gráficos, diagramas...; 
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- Estimular curiosidades; 

- Articular conhecimentos com competências práticas para um aprendizado mais 

significativo envolvendo conceitos científicos e tecnológicos que fazem parte do 

cotidiano ...; 

- Classificar ;  

- Explorar; 

- Organizar; 

- Desenvolver o hábito; 

- Desenvolver a importância da necessidade. 

 

II – Organização e descrição das ações 

 

Mais do que informar, as ações aqui propostas devem promover nos alunos uma 

atitude de questionamento, essencial para um aprendizado permanente. 

 

Recortes dos conteúdos/contextos das aulas: 

 

6º Ciência e tecnologia: 

Definindo termos a partir das ideias dos alunos, comparando definições de 

dicionários e textos, observando o ambiente externo da escola, - localizando 

“a  o” e prod  indo  m   estionamento  encenando  ma descoberta  in en ão 

a partir da leitura de textos variados da revista ciência hoje das crianças e 

descrevendo o método científico. 

 

Etapas da proposta 

 

Após apresentar diferentes definições, sínteses e descrições, além das relações 

entre ciências e tecnologias e a busca da construção de concepções,  foi sugerida 

a elaboração de um Diário de Bordo de ciências envolvendo diferentes 

momentos do conteúdo/atividades além de posterior apresentação.  
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III – Culminância 

 

  pro eto será encerrado com a prod  ão e apresenta ão de  m “diário de 

bordo”  pe os a  nos  os   ais também prod  irão s ides em  ower oint 

demonstrando as observações, pesquisas, criações, coletas de dados e o relato da 

visita aos laboratórios da Faculdade de Odontologia da USP.  Estes materiais  

serão apresentados a todos os alunos dos sextos anos mesmo aos que não 

tiveram a oportunidade de estar em loco. 

 

IV – Avaliação/Relato 

Relato 

 

Preparação 

 

     No início do 1º semestre trabalhamos em sala de aula  com grupos de trabalho 

e diferentes aspectos relacionados à ciência e tecnologia.  

     Dentre as atividades, foi proposta a elaboração de slides  -diário de bordo- 

com conceitos/ideias ,além de imagens sobre tudo que foi realizado. 

     Os grupos de trabalho possuem  dois  representantes, escolhidos pelos grupos, 

com o int ito de a xi iar esc arecer di ic  dades e ”c amar” todos à 

responsabilidade sempre que necessário. Tais alunos foram os indicados para 

visitar os laboratórios da faculdade de odontologia da USP e, posteriormente,   

apresentar as  atividades e as vivências aos outros colegas de sala.  

Pensando na divulgação posterior desses conhecimentos em cada sala de aula, 

havia grupos  de duplas, caracterizados por cores,  que participaram de cada um 

dos   atro  aboratórios a ém de  ma d p a de “mídia”. 

       Na hora de ir para os laboratórios não houve uma escolha prévia dos temas, 

embora em sala de aula alguns conceitos relacionados aos laboratórios de 

pesquisa da USP tivessem sido trabalhados ao longo dos bimestres como itens do 

conteúdo de sala de aula- em ciências e matemática. 

Antes da visita os alunos receberam um roteiro com alguns lembretes sobre a 

visita e ideias de como realizar relatos escritos: procedimentos, acontecimentos 

– antes e durante a visitação... 
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Relato Pessoal do Docente: 

 

O que vi e senti 

 

Antes 

 

Os alunos estavam muito ansiosos. 

Nosso ônibus atrasou e eu também fiquei ansiosa. 

Ainda bem que estava em boa companhia com professora Lumena de História. 

Foi figura importante durante a visita e, posteriormente nas apresentações dos 

alunos 

 

.  

 

 pós a c e ada nos diri imos a  m “an iteatro”.  
 
Foi maravilhosa a explanação histórica: cidade, universidade, USP odonto e sua 
importância histórica e científica. 
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Em seguida, os grupos previamente organizados, foram direcionados aos 
diferentes laboratórios. 
 

 
 
Durante 
 
Aproveitei o livre acesso da jornalista que estava registrando as atividades e, 
circulei pelos diferentes laboratórios... 
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As duplas relacionadas às mídias fotografaram e filmaram diferentes momentos...  
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As crianças estavam maravilhadas, participando dos procedimentos com 

concentração e entusiasmo, no geral eles tinham o apoio técnico, humano e 

material que não é disponível no ambiente escolar, estavam sentindo-se como 

cientistas- parte da equipe de pesquisa. 

 

Senti contentamento vendo tanta alegria e participação. 

Houve comentários por parte dos alunos sobre continuidade de estudos em 
áreas científicas. 
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Após experimentos, pausa para lanche, que aconteceu no refeitório da faculdade.  

As atitudes dos alunos demonstravam concentração e respeito aos demais e ao 

ambiente. 
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Finalizando o período da manhã,  retornamos ao auditório e os alunos 
comentaram sobre suas vivências...  
 
 
 

      
 

         
 

Tudo fluiu de uma maneira tão natural... Alguns alunos me fascinaram com sua 

segurança e postura. Fiquei surpresa ao perceber que alguns que demonstram 

certa insegurança no cotidiano escolar,  ao falar em grupo, chegaram a se 

sobressair  rente a o tros   e cost meiramente são bem “desinibidos”... 
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Como acreditei que se produzissem os textos naquele momento pudesse 

interferir na riqueza do relato escrito, pedi que o fizessem depois. 

 

  Durante as apresentações, pensei no  processo ensino-aprendizagem e  no 

trabalho de diferentes professores  ao longo do tempo para chegarmos a esse 

instante. 

 

Depois 

As duplas realizaram suas escritas. 

 

Não consegui prontamente organizar as apresentações dos alunos para os 

colegas de sala, como o tema da Mostra Cultural era diverso, finalizar o bimestre, 

organizar e proceder atividades para essa mostra, acabaram por interferir no 

meu cronograma. 

 

Cheguei à conclusão que deixar o relato  para depois acaba interferindo, 

pre  dicia mente   na “ri  e a” do momento e s as co abora ões maior o  menor 

no processo ensino aprendizagem. Talvez se após todo o procedimento da visita 

se tivesse  um momento de prod  ão inte ect a    o   e iria ser “apresentado” na 

escola, a organização do tempo escolar pudesse interferir positivamente na 

finalização da atividade...  

 

 a  e  se a  ma di ic  dade pessoa  da docente em  “ idar” com t do isso. 

Enfim, no final do bimestre, depois da mostra cultural da escola, com a ajuda dos 

meus colegas de trabalho e apoio incondicional da professora Lumena de 

história, os alunos fizeram suas apresentações. 
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Ilustrações e Anexos: 
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10. Discussão 

 

Reportagem recente do Jornal Folha de São Paulo mostra que estudantes mais 

pobres expressam a diferença entre o que viviam na escola pública de ensino 

médio e o que encontraram na universidade. Universitários dizem que falta 

informação e incentivo para que os alunos da rede pública tentem o vestibular de 

uma universidade como a USP.  

"Eu nem sabia o que era ENEM, Fuvest. Quando a gente 

é pobre, não tem referência. As minhas eram o Neymar, o 

Ganso. Queria jogar futebol." (Abidan da Silva, 19, aluno 

da Escola Politécnica).  

 

Um dos principais objetivos do Projeto Experimentando Ciência foi o de 

aproximar a educação básica da educação superior, promovendo oportunidades 

de que o conhecimento produzido por meio da ciência e tecnologia no nível da 

pós graduação possa ser minimamente "traduzido" e apropriado por estudantes 

da educação básica, como mais uma forma de vivência da iniciação científica.  

 Os docentes da que participaram do Projeto, ainda que tenham tomado a 

iniciativa entendendo que ele seria bem sucedido, foram surpreendidos pelo 

aproveitamento e compreensão demonstrados pelos estudantes do ensino 

fundamental, em relação às experiências dos laboratórios e conceitos 

aprrendidos. Outro aspecto interessante demonstrado foi o de que alguns 

estudantes manifestaram que antes da visita à FOUSP e da experiência, nunca 

tinham estado numa universidade, tido acesso a esse tipo de experimentação, ou 

imaginado que futuramente poderiam ser eles mesmos, universitários. 

Relataram ainda que passaram a considerar esta possibilidade.  

 

Conforme relatório da EMEF Des. Theodomiro Dias, a comparação entre os 

relatórios pré e pós-visitação elaborados pelos estudantes permitiu identificar 

que a aprendizagem aconteceu de modo prático e dinâmico. Os alunos 

vivenciaram e se apropriaram das metodologias das experiências científicas e se 

envolveram em uma atmosfera favorável de ensino-aprendizagem. Foi 

observado que muitos conceitos que são complexos para o entendimento 

quando trabalhados apenas em aulas teóricas, se tornam de fácil entendimento e  
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são fixados de modo lúdico e prático. 

 

A elaboração dos relatórios na pré e pós-visitação, do relatório científico e da 

apresentação em Power Point proporcionou a sistematização e a consolidação 

das aprendizagens, o que nos mostra a necessidade de práticas de 

experimentação científica estarem aliadas às práticas de escrita para que haja a 

potencialização da aquisição de conhecimentos científicos no ambiente escolar. 

Durante as aulas de ciências foram utilizados vários conceitos aprendidos nas 

oficinas da  Universidade. Muitas vezes, os alunos participantes, ajudaram a 

explicar ou exemplificar aos outros colegas de classe os conceitos trabalhados e 

destacados em aula.  

 

CONSIDERAÇOES FINAIS:  

  

A formulação e implementação compartilhada entre os docentes do Programa de 

Pós Graduação em Ciências Odontológicas da FOUSP e gestores, coordenadores 

pedagógicos e professores do ensino fundamental vinculados à DRE Butantã, 

Secretaria Municipal de Educação de São Paulo foi bem sucedido nos objetivos 

propostos de promover a articulação entre a pós graduação e a educação básica e  

a popularização da ciência e tecnologia, tendo favorecido e ampliado a 

perspectiva do processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. A experiência 

foi também capaz de despertar nos estudantes a percepção de que a educação 

superior é uma etapa mais avançada no ciclo educacional, e que poderá ser 

alcançada por eles, desde que persistam no esforço e desempenho. A 

implementação do projeto também demonstrou a viabilidade  e importância do 

conhecimento interdisciplinar, e da articulação entre os diferentes níveis 

educacionais.  
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A Diretriz do Plano Nacional de Pós Graduação de Articulação com a 

Educação Básica: relato do projeto "Experimentando Ciência" 

 

Ana Estela Haddad10; Fábio Daumas2; Marcelo Cavalcanti3; Rodolfo Francisco Haltenhoff 

Melani4; Paulo Henrique Braz da Silva5; Deise Garrido6; Ana Cristina Moraes Azevedo7; 

Lumena Maria Keller da Rivera7; Sônia Tereza de Andrade7; Maria Cristina dos Santos 
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Resumo: O Plano Nacional de Pós-Graduação1 recomenda que o Sistema 

Nacional de Pós-Graduação desenvolva estudos tendo em vista as necessidades e 

os interesses dos estudantes da educação básica. Buscando seguir esta diretriz, o 

Programa de Pós Graduação em Ciências Odontológicas da Faculdade de 

Odontologia da USP (FOUSP) estabeleceu uma parceria com instâncias gestoras 

da rede pública de educação no município de São Paulo, formulando e 

implementando o Projeto “Experimentando Ciência”. O objetivo foi de aproximar 

os estudantes do ensino fundamental do conhecimento científico, produzido na 

universidade, promovendo a popularização da ciência e da tecnologia. A partir da 

delimitação de um problema em sala de aula, 4 grupos de 10 alunos, percorriam 

5 laboratórios da faculdade, com o objetivo de levantar hipóteses, ensaiar e 

testar desenhos experimentais. Participaram, ao longo do ano de 2016, 5 escolas, 

perfazendo um total de 200 alunos. Os resultados foram apresentados em 

conjunto na forma de relatórios, relatos de experiência,  e divulgados para a 
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comunidade escolar, no sentido de compartilhar e multiplicar o conhecimento. 

De acordo com os relatos, os estudantes tiveram a oportunidade de ampliar o 

entendimento da ciência de forma prática, instigando a curiosidade pela 

pesquisa e despertando a percepção de que a educação superior é uma etapa 

possível de ser alcançada no ciclo educacional. Para a universidade, o projeto 

demonstrou a viabilidade  e importância da articulação interdisciplinar e entre 

os diferentes níveis educacionais. 

 

Descritores: educação básica; ensino fundamental; ciência; ciências da saúde; 

educação superior; educação de pós graduação.  

  

 

1 INTRODUÇÃO  

A busca pela democratização do acesso e pela melhoria constante da 

qualidade da educação são elementos fundamentais para o desenvolvimento 

social e econômico de um país. 

A política nacional de educação no Brasil no período localizado entre 2003 

e 2016 caracterizou-se por adotar uma visão sistêmica da educação, 

compreendendo a importância de não se priorizar determinado nível - ensino 

fundamental ou educação superior - mas sim fortalecer todas as etapas do 

processo educacional, buscando conectá-las, na pespectiva de que possam 

avançar articuladas e em sinergia. Não há como aumentar o número de mestres e 

doutores formados sem melhorar a eficiência do sistema como um todo, 

inclusive da educação básica. Sabe-se hoje que a educação infantil cumpre papel 

pedagógico e formativo fundante e decisivo para que a criança possa alcançar 

sucesso na alfabetização e ao longo de sua vida escolar. A equidade de 

oportunidades deve ser buscada pela política pública, portanto, desde o início.  

  conceito de   a idade da ed ca a o e   ma constr  a o  isto rica   e 

ass me di erentes si ni icados em tempos e espa os di ersos e tem a  er com os 

lugares de onde falam os sujeitos, os grupos sociais a que pertencem, os 

interesses e valores envolvidos e os projetos de sociedade em jogo.2 O conceito 

de qualidade adotado nesse período pela política nacional de educação é 

bastante abrangente e envolve2: 
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  arantir o acesso e a permane ncia dos a  nos a  esco a; 

 promover as aprendizagens significativas do ponto de  ista das exi e ncias 

sociais e de desenvolvimento individual;  

 atender a s necessidades e a s caracter  sticas dos est dantes de di ersos 

contextos sociais e culturais, com diferentes capacidades e interesses;  

 tratar de forma diferenciada os estudantes  com  istas a obter 

aprendi a ens e desen o  imento e  ipara  e   asse  rando a todos a 

i  a dade de direito a  ed ca a o.  

Ao longo das últimas três décadas, sob a responsabilidade da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) / Ministério da 

Educação, o Brasil construiu um bem sucedido sistema de Pós-Graduação que se 

constitui na parte mais exitosa do seu sistema de ensino, considerado, 

unanimemente, o maior e melhor da América Latina3. A produção científica 

brasileira alcançou o 15º lugar no ranking mundial, e a Odontologia, o 2º lugar, 

segundo o banco de dados de indicadores bibliométrios “SCIma o Jo rna  & 

Country Rank4.  

Na educação básica, o Brasil fez os seguintes avanços nas duas últimas 

décadas5:  

 Obrigatoriedade da matrícula das crianças de 4 e 5 anos de idade na pré-

escola (EC nº 59/2009)6. 

 Acesso ao ensino fundamental está quase universalizado. 

 Expansão da oferta de Educação Profissional - PRONATEC. 

 Redução das taxas de analfabetismo entre jovens e adultos (taxa de 

analfabetismo das pessoas com 15 anos ou mais vem sendo reduzida no 

Brasil: passou de 12,4%, em 2001, para 8,7%, em 2012 (PNAD 2012)7. 

 Aumento do financiamento da educação (6,4% do PIB). 

 Promulgação do Plano Nacional de Educação (2014-2024). 

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB)8, foi criado a 

partir de 2007, com o objetivo de medir a qualidade do aprendizado nacional e 

estabelecer metas para a melhoria do ensino. O IDEB8 funciona como um 

indicador nacional que possibilita o monitoramento da qualidade da Educação 

pela população por meio de dados concretos, com o qual a sociedade pode se 

mobilizar em busca de melhorias. Para tanto, o Ideb é calculado a partir de dois 
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componentes: a taxa de rendimento escolar (aprovação) e as médias de 

desempenho nos exames aplicados pelo Inep. Os índices de aprovação são 

obtidos a partir do Censo Escolar, realizado anualmente. As metas estabelecidas 

pelo Ideb são diferenciadas para cada escola e rede de ensino, com o objetivo 

único de alcançar 6 pontos até 2022, média correspondente ao sistema 

educacional dos países desenvolvidos8.  

De acordo com  Relatório da UNESCO9, ao criar o IDEB, o Brasil pôde 

estabelecer metas, avaliar e comparar resultados, gerando forte impacto sobre 

os indicadores de resultados. O referido Relatório pontua que as políticas 

educacionais brasileiras desenvolvidas nesse período tiveram inquestionáveis 

avanços, inclusive no campo da inclusão escolar das pessoas com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação.  

O Plano Nacional de Pós Graduação (PNPG 2011-2020)1 tem como uma de 

suas diretrizes "aten a o a s at ais  era o es de crian as e  o ens  partic  armente 

nas a reas de sa  de e ed ca a o em a o es  o tadas para o ensino ba sico e s perior 

com a participa a o da     pois dependera  dessas  era o es o desempen o da 

economia brasileira nas pro ximas de cadas  como membros da pop  a a o em 

idade ati a  em  m contexto de ra pido crescimento  em termos abso  tos e 

re ati os  e de  orte a mento da pop  a a o idosa”.  

O PNPG1 aponta   e  po s- rad a a o stricto sensu e  a    tima etapa da 

ed ca a o  orma  e esta  diretamente  i ada aos demais n   eis de ensino   ma  e  

  e os se s a  nos sa o ori ndos das etapas de ensino anteriores. Recomenda   e 

o S    desen o  a est dos re ati os a   orma a o de pro essores, ao 

estabe ecimento de padro es m  nimos de   a idade  a   esta o das esco as e a  

ade  a a o dos c rr  c  os  tendo em  ista as necessidades e os interesses dos 

ado escentes e  o ens s  eitos da ed ca a o ba sica  notadamente do ensino 

me dio.  

Em vista do exposto, o Programa de Pós Graduação em Ciências 

Odontológicas da Faculdade de Odontologia da USP (FOUSP) tomou a iniciativa 

de aproximar-se de instâncias gestoras do ensino fundamental no município de 

São Paulo e em parceria foi formulado e implementado o Projeto 

Experimentando Ciência, que passamos a relatar.  
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OBJETIVOS: 

 

OBJETIVO GERAL: 

O Projeto Experimentando Ciência teve como objetivo, a partir da 

perspectiva do Programa de Pós Graduação em Ciências Odontológicas, atender 

à diretriz de articulação entre a pós graduação e a educação básica, e promover a 

popularização da ciência e tecnologia. Isto é, aproximar os estudantes da 

educação básica, do conhecimento científico mais recente, por meio da 

experimentação, na perspectiva da sua iniciação científica.  

Do ponto de vista dos gestores e docentes responsáveis pela coordenação pedagógica do 

ensino fundamental vinculados à Diretoria Regional de Educação do Butantã, destacam-se como 

objetivos gerais: a) a contextualização e ampliação dos conceitos estudados oferecendo 

condições de imersão nas práticas científicas, especialmente às relacionadas à experimentação; 

b) a formação continuada de professores em busca de uma transformação da ação na sala de aula 

e c) propiciar uma vivência ativa de grupos de estudantes em espaços educativos científicos que 

envolvam a aprendizagem. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA OS ALUNOS: 

 

 Ensaiar desenhos experimentais 

 Incentivar o trabalho em grupo 

 Desenvolver a autorregulação de comportamento ao ouvir, escutar e fazer 

 Saber interagir com os profissionais da educação 

 Conhecer outros espaços educacionais além da escola 

 Ampliar os conceitos adquiridos em sala de aula 

 Despertar o interesse pelo estudo universitário 

 Ser multiplicador do conhecimento exercendo o protagonismo 

 Desenvolver postura crítica de rigor metodológico 

 Relacionar os conceitos desenvolvidos na sala de aula com as aulas 

práticas 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA A DISCIPLINA DE CIÊNCIAS: 

 Definição de célula animal 
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 Observação de célula da mucosa bucal 

 Identificação de estruturas celulares 

 Conhecer as técnicas de coloração de tecidos humanos 

 Entender a importância do estudo da célula 

 Compreender a importância das imagens radiológicas 

 Conhecer o DNA utilizando técnica de extração simples 

 Conhecer o trabalho da odontologia forense 

 Apropriar-se da metodologia para a pesquisa cientifica  

 Conhecer alguns instrumentos óticos (microscópios, lupa, projetor) 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Planejamento: 

Foram realizadas 6(seis) reuniões de planejamento, envolvendo as 

seguintes dimensões:  

 apresentação dos participantes e das expectativas em relação ao projeto, 

de um lado, dos docentes que representavam o Programa de Pós 

Graduação em Ciências Odontológicas, e de outro, os gestores e 

professores do ensino fundamental de 5 (cinco) escolas municipais  da 

DRE Butantã;  

 determinação dos objetivos e da abrangência do projeto;  

 escolha das atividades a serem desenvolvidas;  

 estabelecimento do cronograma de trabalho.  

 

Espaços educativos na universidade: 

Os seguintes espaços da FOUSP foram identificados pela equipe de 

planejamento do Projeto como possibilidades de trabalho: biblioteca, laboratório 

de odontologia forense, laboratório de imagem radiológica, laboratório de 

microscopia e de células, laboratório de patologia molecular, banco de dentes e o 

Centro de Produções Digitais integrante do Núcleo de Telessaúde e 

Teleodontologia. 

 

Abrangência do projeto:  
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 5 escolas públicas municipais de São Paulo de ensino fundamental, 40 

alunos de cada escola, totalizando 200 estudantes de 11 a 15 anos de 

idade; 

 coordenadores pedagógicos, professores de ciências, língua portuguesa  

 

Etapa 1 – Formação Continuada De Professores 

 curso para atualização de conceitos básicos recentes;  

 planejamento de subprojetos;  

 aperfeiçoamento em pesquisa científica (uso da biblioteca) formação no 

local de trabalho em JEIF. 

 

Etapa 2 – ensino e aprendizagem do aluno 

No planejamento inicial, os alunos poderiam, junto com seus colegas e seu 

professor, delimitar um problema em sala de aula (aqui caberiam aulas 

expositivas, por exemplo, dos professores e pesquisadores da FO), levantarem 

hipóteses e ensaiarem desenhos experimentais para testar essas hipóteses. Em 

seguida, poderiam testá-las nos laboratórios da FO, em visitas específicas para 

esse fim. De volta à escola, os resultados seriam apresentados e analisados em 

conjunto, culminando na elaboração de considerações finais do processo. Os 

resultados do percurso poderiam ser comunicados em local a ser definido. 

Fase de implementação:  

O grupo de gestores e professores vinculados à Diretoria Regional de 

Educação Butantã da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo  recebeu  a 

formação no percurso completo, conduzida pelos docentes responsáveis por 4 

laboratórios temáticos selecionados. A seleção dos temas e laboratórios teve 

como critérios que o coordenador de cada laboratório fosse docente do 

Programa de Pós Graduação em Ciências Odontológicas, e que estivesse 

motivado a participar do Projeto (Figura 1).  

 

3 RESULTADOS 

 

Foram realizados 5 encontros presenciais na FOUSP, com  40 alunos de 

cada escola. A primeira atividade envolvia a identificação dos alunos e uma 
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conferência introdutória no auditório da Faculdade, onde a história do Brasil, da 

Universidade de São Paulo e da Faculdade de Odontologia da USP se 

entrelaçaram numa narrativa que trouxe para os estudantes, professores do 

ensino fundamental e equipe gestora, a contextualização evolutiva e temporal, 

desde o surgimento da Faculdade de Odontologia e da Universidade de São Paulo 

até a atualidade.  

A seguir, os estudantes foram distribuídos em 4 grupos, cada um 

incumbido de desenvolver as atividades planejadas para cada um dos seguintes 

laboratórios:  

 

Laboratório de Antropologia e Odontologia Forense (Prof. Dr. Rodolfo 

Melani – Departamento de Odontologia Social): O Conceito de Identidade 

foi  entendido a partir da moldagem de um segmento do arco dentário 

superior de cada aluno, observando-se e apontando-se caracteristicas da 

sua individualidade. O Processo de Identificação foi desenvolvido com a 

mordida do aluno em maçãs e, posteriormente, a  comparação do seu 

registro com todas as demais marcas, evoluindo-se para a 

individualização das suas próprias caracteristicas. 

 

Laboratório de Imagem 3D – Labi-3D (Prof. Dr. Marcelo Cavalcanti – 

Departamento de Estomatologia): O uso da tomografia computadorizada 

é de extrema importância para o auxílio do diagnóstico e planejamento de 

tratamento na Odontologia, pois permite visualizar as estruturas 

dentomaxilofaciais em terceira dimensão. A interpretação destas imagens 

é realizada por meio de programas específicos, e permite ao cirurgião-

dentista avaliar imagens de diversas afeçõoes maxilo-faciais. Os principais 

conceitos foram transmitidos, usando-se as imagens de exames 

catalogados no laboratório.  

 

Laboratório de Patologia Molecular (Prof. Dr. Fábio Daumas Nunes - 

Departamento de Estomatologia): através da experimentação de técnica 

de extração de DNA de uma fruta, a banana, o objetivo desta atividade foi 

o de aproximar os alunos à ciência e ao ambiente laboratorial.  
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Laboratório de Microscopia (Prof. Dr. Paulo Henrique Braz-Silva - 

Departamento de Estomatologia): A citologia esfoliativa é uma técnica 

diagnóstica de simples realização, que permite a visualização de células 

epiteliais em microscopia de luz. Os alunos tiveram a oportunidade de 

realizar o esfregaço celular de sua própria bochecha e acompanhar todo o 

processo de confecção das lâminas (esfregaço, fixação, coloração, 

montagem). No momento de análise das lâminas, em que os próprios 

alunos manueraram os microscópios, foram abordados os conceitos 

básicos de citologia (citoplasma, núcleo, DNA, RNA) e também do uso de 

técnicas diagnósticas (comparação do normal x alterado). Os alunos 

realizaram fotos das imagens microscópicas utilizando seus próprios 

aparelhos celulares.   

Em cada um dos 4 grupos de estudantes, foram designados dois deles como 

relatores, incumbidos de fazer os registros de fotos e vídeos das atividades. 

Todos os alunos receberam um roteiro (apêndice) para que pudessem, de volta à 

escola, elaborar seus próprios relatos do experimento vivenciado.  

Os 2 estudantes relatores de cada grupo constituíram o quinto grupo do 

Núcleo de Telessaude, Teleodontologia e Centro de Produção Digital Edmir 

Matson (Profa. Dra. Ana Estela Haddad): foi criada uma página na rede social 

FaceBook, na qual os registros em fotos e vídeos feitos pelos estudantes e 

professores durante as atividades foram inseridos, juntamente com legendas 

explicativas e comentários sobre as experiências: 

(https://www.facebook.com/experimentando.ciencia?ref=ts&fref=ts)   

Ao final das atividades de cada laboratório todos  se reuniam novamente 

para que cada grupo relatasse a sua experiência e compartilhasse com os demais 

o que foi aprendido.  

 No caso da Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) Des. 

Theodomiro Dias, após a realização da visita na Faculdade pelos alunos, 

ocorreram alguns desdobramentos pedagógicos. Os alunos, na sala da 

informática educacional, pesquisaram sobre os conteúdos que tinham aprendido, 

ampliando assim os saberes, realizaram textos e elaboraram os slides utilizando 

o programa Power Point / Microsoft. Esse material foi utilizado para a 
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multiplicação do conhecimento vivenciado, construído e compartilhado ao longo 

das atividades do projeto. Os alunos multiplicadores apresentaram para os 

outros alunos que não foram. Assistiram à apresentação as quatro salas dos 9º 

anos, com aproximadamente 120 alunos, e duas salas dos 8º anos, com 45 

alunos; um 5º ano com 36 alunos; alguns professores da unidade escolar e uma 

supervisora de ensino. Os alunos multiplicadores também realizaram algumas 

apresentações durante a mostra cultural realizada no dia 19/11/2016, atividade 

voltada para toda a comunidade escolar – pais, alunos e convidados. Os slides 

foram projetados em tendas escuras expostas na praça Dr. José Ória, que fica em 

frente da escola. 

Como tarefa de casa, o educando realizou a escrita do pós-visitação (anexo 

1), produção textual na qual pôde relatar suas impressões pessoais sobre as 

vivências científicas nos laboratórios e sistematizar o que havia aprendido. 

Também, apresentamos aos alunos o modelo de um relatório científico (anexo 2) 

e, a partir desse, os alunos produziram seus próprios relatórios, o que 

possibilitou o exercício da escrita científica e o contato com esse gênero textual 

importante que permite aos alunos descreverem, narrarem, refletirem e 

discutirem sobre os conhecimentos adquiridos com as experiências realizadas 

nos laboratórios. 

A mesma EMEF aplicou aos alunos participantes do projeto a atividade de 

preparar um relatório pré-visitação e outro relatório pós-visitação, e pôde-se 

constatar que o relatório pós-visitação foi bem mais longo e detalhado para 

todos os estudantes.  

Uma página sobre o projeto pode ser consultada no website da Faculdade 

de Odontologia da Universidade de São Paulo no endereço eletrônico: 

http://www.fo.usp.br/pos/?p=4845. 
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4 DISCUSSÃO 

 

Reportagem recente do Jornal Folha de São Paulo mostra que estudantes 

oriundos de famílias de baixa renda expressam a diferença entre o que viviam na 

escola pública de ensino médio e o que encontraram na universidade. 

Universitários dizem que falta informação e incentivo para que os alunos da rede 

pública tentem o vestibular de uma universidade como a USP10.  

 

"Eu nem sabia o que era ENEM, Fuvest. Quando a gente 

é pobre, não tem referência. As minhas eram o Neymar, 

o Ganso. Queria jogar futebol." (Abidan da Silva, 19, 

aluno da Escola Politécnica)10.  

 

Um dos principais objetivos do Projeto Experimentando Ciência foi o de 

aproximar a educação básica da educação superior, promovendo oportunidades 

de que o conhecimento produzido por meio da ciência e tecnologia no nível da 

pós graduação possa ser minimamente "traduzido" e apropriado por estudantes 

da educação básica, como mais uma forma de vivência da iniciação científica.  

Os docentes  que participaram do Projeto, ainda que tenham tomado a 

iniciativa entendendo que ele seria bem sucedido, relataram posteriormente 

durante a etapa de avaliação do projeto, que foram surpreendidos pelo 

aproveitamento e compreensão demonstrados pelos estudantes do ensino 

fundamental, em relação às experiências dos laboratórios e conceitos 

aprrendidos. Outro aspecto interessante demonstrado foi o de que alguns 

estudantes manifestaram que antes da visita à FOUSP e da experiência, nunca 

tinham estado numa universidade, tido acesso a esse tipo de experimentação, ou 

imaginado que futuramente poderiam ser eles mesmos, universitários. 

Relataram ainda que passaram a considerar esta possibilidade.  

Conforme relatório da EMEF Des. Theodomiro Dias, a comparação entre os 

relatórios pré e pós-visitação elaborados pelos estudantes permitiu identificar 

que a aprendizagem aconteceu de modo prático e dinâmico. Os alunos 

vivenciaram e se apropriaram das metodologias das experiências científicas e se 

envolveram em uma atmosfera favorável de ensino-aprendizagem. Foi 
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observado que muitos conceitos que são complexos para o entendimento 

quando trabalhados apenas em aulas teóricas, se tornam de fácil entendimento e 

são fixados de modo lúdico e prático. 

A elaboração, na pré e pós-visitação, do relatório científico e da 

apresentação em Power Point proporcionou a sistematização e a consolidação 

das aprendizagens, o que nos mostra a necessidade de práticas de 

experimentação científica estarem aliadas às práticas de escrita para que haja a 

potencialização da aquisição de conhecimentos científicos no ambiente escolar. 

Durante as aulas de ciências foram utilizados vários conceitos aprendidos nas 

oficinas realizadas na Universidade. Muitas vezes, os alunos participantes, 

ajudaram a explicar ou exemplificar aos outros colegas de classe os conceitos 

trabalhados e destacados em aula.  

 

5 CONCLUSÕES 

 

A formulação e implementação compartilhada entre os docentes do 

Programa de Pós Graduação em Ciências Odontológicas da FOUSP e gestores, 

coordenadores pedagógicos e professores do ensino fundamental vinculados à 

DRE Butantã, Secretaria Municipal de Educação de São Paulo foram bem 

sucedidas nos objetivos propostos de promover a articulação entre a pós 

graduação e a educação básica e a popularização da ciência e tecnologia, tendo 

favorecido e ampliado a perspectiva do processo de ensino e aprendizagem dos 

estudantes. A experiência foi também capaz de despertar nos estudantes a 

percepção de que a educação superior é uma etapa mais avançada no ciclo 

educacional, e que poderá ser alcançada por eles, desde que persistam no esforço 

e desempenho. A implementação do projeto também demonstrou a viabilidade e 

importância do conhecimento interdisciplinar, e da articulação entre os 

diferentes níveis educacionais.  
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TITLE: The Guideline of the National Postgraduate Plan for Articulation 

with Basic Education: report of the project "Experimenting Science" 

 

ABSTRACT: The National Postgraduate Plan1 recommends that the National 

Graduate System develop studies in view of the needs and interests of students 

in basic education. Seeking to follow this guideline, the Graduate Program in 

Dental Sciences of the School of Dentistry of the University of São Paulo (FOUSP) 

established a partnership with management bodies of the public education 

network in the city of São Paulo, formulating and implementing the 

"Experimenting Science" Project. The objective was to bring the students of basic 

education closer to scientific knowledge, produced in the university, promoting 

the popularization of science and technology. From the delimitation of a problem 

in the classroom, 4 groups of 10 students, ran 5 college labs, with the purpose of 

hypothesizing and testing experimental designs. Throughout the year 2016, 5 

schools participated, making a total of 200 students. The results were presented 

in the form of reports, reports of experience, and disseminated to the school 

community, in order to share and multiply knowledge. According to the reports, 

students had the opportunity to broaden the understanding of science in a 

practical way, instigating curiosity for research and awakening the perception 

that higher education is a possible stage of achievement in the educational cycle. 

For the university, the project demonstrated the feasibility and importance of the 

interdisciplinary articulation and between the different educational levels. 

 

 

Uniterms: Basic Education; Elementary School; Science; Health Sciences; Higher 

Education; Graduate Education 
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Figura 1: Esquema síntese com proposta de trabalho entre escolas e a Faculdade 

de Odontologia (FO): formação continuada e aprendizagem dos alunos 
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